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— All! conio £ triste se quedar inerte,

E, 11109a ainda, se ficar viuva . . .

A desgra^ada, sem ter 111 a o que aperte.

Aporda . . . « cab© do sen guarda-cliuva! . . ,
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— Ali! como é triste se quedar inerte.

E, moça ainda, se ficar viuva . . .

A desgraçada, sem ter mão que aperte.

Aporia ... o cabo do seu guarda-cliuva
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"4 

punhos 
em 2" 
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* 
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A 
grande 

novidade do dia e a

camisa 
"4 

em 2", exclusivo da 
"A b|hIb^|HH

CAPITAL" 
(patente 15263)que se encon- lljM*J,iiUM|

jra 

unicamente nas suas duas casas do

\i 
Pratica e economica e de fodo van-

|A 
\\ tajosa ainda 

porque CUSta 0 mesmo

m prepo 
de uma Camisa commum. m

j 

V Existe em fodos os tecidos

I i . V S >v Vejam as exposigoes

Uma volta

4 
punhos 

em 2

Vejam as exposições
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Semanario illustrado. — Dircctor: Conselheiro X. X.

Proprietário: Humberto de Campos

Administração: Rua Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19

(Livraria Leite Ribeiro)

Kedacçfto: Rua da Quitanda, 59 — Telephone Norte 7703

UfBtinas: Rua Paulo de Frontin, 103 - Rio de Janeiro - Brasil

Anno.

Anno (sob registro)
Numero avulso

ASSIGNATURA E VENDA AVULSA

Estados:

30f000

501000

$600

Capital:

Numero avulso

Atrazado

Idem, sob registro mais.

Anno...

Semestre

Porte simples:

PARA O EXTERIOR

50$000

30$000
Anno

Semestre

Registrado:

$500

$600

$600

60$000

35$000

Telephone do Especialista

O meu amigo bem sabe o que tem
gasto e quanto tem soffridó com essa 

pros-r atire.

Deixe-se de mais experiências com re-
médios novos... no üome.

O 
BLENOi , é o único especifico

consagrado há muitos annos.

lorne a usal-o como manda o autor, e
verá 

que a prostatite logo desapparece e
sem fazer a operação.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, *ob o n. 44.

Publicação retribuída — 
(Annuncios) - Preço por vez

Em papel couchè
1 Pagina 250$000

J/2 
" 

130$000

jj4 

" 
70$000

Capa anterior - 
(cores).. 450$000

Contra capa, la. e 2a. a 3501000

Em papel assetinado
1 pagina  200$000

1/2 " 
 110$000

1/4 " 
 60$000

Publicações especiaes no texto, 5$000
a linha, por vez, escala corpo 7

O amor é como aragem 
que murmura

Da tarde no cahir — 
pela folhagem :

ísão volta o mesmo amôr á formosura,

l)(Mn como nunca volta a mesma aragem.

Gonçalves t)ias — 
O trovador.

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário,

Humberto do Campos

X

As mulheres fingem desdenhar Lquillo que
desejam mais vivamente. - 

Shakespearc.

X

Uma mulher nunca está tão sujeita a succum-
>u como 

quando se cre mvencivel.—Grebillon 
filho.

Mascara de Belleza — 
Radlolite

E' o processo mais rápido e moderno de rejuveneci-
mento. lira a pelle em oito dias! Contra manchas saídas
espinhas (acnés), pontos pretos, vermelhidão, 

p(5ro.s e capi-
lares dilatados, gordura e todas as imperfeições da pelle.

Visite as vitrines da Perfumaria da Academia Scien-
tifica de Belleza, Rua 7 de Setembro, 166, (Próximo ri

1 raça Tiradentes) Rio, para ver o grande quadro das pel-
les do rosto tiradas com a Mascara de Belleza Experi-
mente hoje mesmo os Productos Rainha da Hungria que
transformam a sua pelle em dias n'uma belleza incom-
paravel ! Consulte Madame Campos para tudo que con-

traria a sua Belleza.

A PERNAMBUCANA

===== 
OFFIC1NAS GRAPHICAS ==

Execu/a com 
perfeição e niüde3 impressões de álbuns, revistas e

o o e qualquer trabalho concernente ás aríes 
grapQicas 

- -

Especialidade ei impressões de ároios, trichromias, etc.

jlermes Poffes

RUA 
PAULO 

FPONTIN,

Telephone: 
CEARNAL 3795

(tspJanada do Senado)

103

RIO DE JANEIRO
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CABELLOS 
BRANCOS!? /J\

Hospedes temporarios

A Locao Brilhante faz voltar a cor primi- ttA.i vran,1DlIo , , , , ,

tiva em 8 dias. Nao pinta porque nao e tintura. vOy 
nmKlpml a h k> 

~ * 
°ratava"se do

Nao queima porque nao contem saes nocivos. ill 
^ 

® abl^a?ao; A de casa e, mes-

E' uma formula scientifica do grande botanico "" 
' apartamentos, e enorme.

Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 jS' 
mfomiou uma 

joveti alourada,

contos de reis. esposa 
de urn corrector da praca, 

— resolve-

, , , . , , . ... mos ° nosso easo da melhor forma possilvel.
Analysada e 

_ 
autonsada pelos prinapaes Emqnanto a nossa casa nao fica prompta, esta-

Institutos Samtarios do extrangeiro e Departa- mos 
morando mima pensao, onde temos um

mentos de Hyg.ene do R.o de Jane.ro e Sao q„arto 
e uma cama grLde. E nessa cama do"

mimos eu, meu marido, e os nossos dois filhos.

Com o uso regular da Logao Brilhante: — Apenas ? — interrogou uma das ami-

1.° — Desapparecem completamente as caspas gas'

as affechoes parasitarias. Sim, — informou madame;  fora, na-

2.° —Cessa a queda do cabello. tin 
almente...

 ?

3.° — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

Ihos voltam a cor natural primi";iva sem * 
• * os ^ue vao e vem

ser tingidos ou queimados.

4.° — Detem o nascimento de novos cabellos Gonnorrhea e suas multiplas complicates 
(cvstites. orchi-

brailCOS. tes, prostatites, etc.), Leucorrhea (riores brancas), Me-

5." — Nos casos de calvicie faz brotar novos trites: 
cura radical em poucos dias por meio de injeccoes

cabellos intramusculares 
de effeito garantido.

6.° — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se Dr. Luiz Samhaia
Imdos e sedosos e a cabega limpa e fresca. ...

A Lo^ao Brilhante e usada 
pela alta so- /J I 

Das 1Q as 2 horas, na r. Marecbal FSoriaao, 55 (aiitiga r. Larga)

ciedade de S. Paulo e Rio. Telephone Norte 5iS4

A' venda em todas as Drogarias, Perfu- Das 
2 is B kas-Da r- Si!n. 28 : : Tel. 6181 Centra!

marias e Pharmacias de 1." ordem. YwJ __

^I^TotonTCOI

fontoura

0 MAIS COMPLETO

l^m 

F0RTIF,-CANTE

EXTRAORDINARY EFF1CACIA

—PARA— *

I/m|sculPS\ 
ambos OS SEXOS

todas as edades

(Vende-se em todas as Pharmacias a Drogarias) f>

 _J\

CABELLOS 
BRANCOS!?

A Loção Brilhante faz voltar a côr primi-

tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.

Não queima porque não contém saes nocivos.

E' uma fórmula scientifica do grande botânico

Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200

contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes

Institutos Sanitarios do extrangeiro e Departa-

mentos de Hygiene do Rio de Janeiro e São

Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:

1.° — Desapparecem completamente as caspas e

as affecções parasitarias.

2." — Cessa a quéda do cabello.

3.° —Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primi!";iva sem

ser tingidos ou queimados.

4.° — Detem o nascimento de novos cabellos

brancos.

5.° —Nos casos de calvicie faz brotar novos

cabellos.

6.°—-Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se

lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.

A Loção Brilhante é usada 
pela alta so-

ciedade de S. Paulo e Rio.

A' venda em todas as Drogarias, Perfu-

manas e Pharmacias de 1." ordem.

os que vao e vêm

Gonnorrhéa e suas múltiplas complicações 
(cystites, orchi-

tes, prostatites, etc.), Leucorrhéa (flores brancas). Me-
trites: cura radical em poucos dias por meio de injecções

intramusculares de effeito garantido.

'roNtÒ'

FONTOURA

O MAIS COMPLETO

FORTIFICANTE

= OE =

EXTRAORDINARIA EFFlCAClA

=== PARA =

AMBOS OS SEXOS

^ Ahr«»A N
NCURÃSIHEN!fl

OtBltlDADE
JUDEF»CULOSE

eri Aneos os
^°SrrQ0A5 AS (0*3^

(Vende-se em todas as Pharmacias a Drogarias)

t



1 27 de Marco de 1926 ft 
a matt

JOGOS INTER-ESTADOAES J

ieaui do America }¦. Club. t.|ue derrotou a Portugueza, de S. Paulo, 
pelo score de -4x2

W^r===TrMrr b====^

0 HUMORISMO NOS ESTADOS

Ballad a da Semana Santa de EDGARD DE ALENCAR

Passam grupos e grupos pela ma Que tristeza 11a face amlargurada!

Carregados de cestas e embornaes. 0 meigo olhar ja nao tern brilho algum!

liij Pela cidade pobre tumultua, E a boeea murcha vae eantando a toada: rsi
LJ Toda a popula§ao dos hospitaes. — Uma esnioliiilia para o meu jejuni! Ill

|ma creanga magra e esfarrapada ...

Faz niuna porta doido batecum, ... Tropego, um velho as pernas extenua,

E canta em voz sonora e eorapasssada: Sustendo a vida que nao finda mais.
— 

Uma esmolinha 
para o meu jejum 

Tao velhinho, eoitado! e ainda jejua,

Temeroso das iras divinaes.

0 niovimento agora se aocentua, E vae, aos toinbos, demorando era eada I
De mendieantes formam-se caudaes. Porta para sol tar o seu lundum:

Uma donzella magra, quasi nua, — Senhora dona, seja em Deus louvada,

n Vae despertando a vista dos demais. Uma esmolinha para o meu 
jejum !

— 
jsa

SUPPLICA:

pTrjp 
inn 

p.p 
Oh! minha boa e caridosa amada, 

A I p \i r A 

~Q

 
^AKU Dc 

Ouve tambem a supplica commums: ALlNLAK

— 
Da-me, num beijo a boeea perfumada,

lima esmolinlia para o meu jejum!

iij —
¦SL ¦¦ fiil*—'=== ¦¦ M

JOGOS INTER-ESTADOAES

ieam do Amenca ]¦. Club. t.|ue derrotou íi Portugueza, de 8. Paulo, 
pelo score de 4x2

OHüMORISMO NOS ESTADOS

Bailada da Semana Santa de EDGARD DE ALENCAR

Que tristeza na face amlargurada!

0 meigo olhar já não tem brilho algum!

E a boeea murcha vae cantando a toada

— Uma esmolinlia para o meu jejum!

Tropego, um velho as pernas extenua,

Sustendo a vida que não finda mais.

Tão velhinho, coitado! e ainda jejua,

Temeroso das iras divinaes.

E vae, aos tombos, demorando em cada

Porta para soltar o seu lundum:

—< Senhora dona, seja em Deus louvada,

Uma esmoiinha para o meu 
jejum !

SUPPLICA

Oh! minha bôa e caridosa amada,

Ouve também a supplica commums:

— Dá-me, num beijo á bocca perfumada,

Uma esmoiinha para o meu jejum!

EDGARD DE
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DORES NO PEITO E NA5C05TA51 I

eu e minha familia .1

sempre usamos '

EM 
PL ASTRO

PHENIX

Optimo 

nos Resultados
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DORES NO PEITO E NAS COSTAS

eu e minha família

sempre usamos

EM PL ASTRO

PHENIX

Optimo nos Resultados

MARCA REGI5TR
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Sy cadeira de Domfjcio Confusan

Na Gamier. discute-se a annullapao do

| pleito academico para preenchimento da cadei¬

ra de Domicio da Gama.

Eu acho 
que o Pontes de Miranda nao fi-

cava bem como j successor do Domicio, — opi-

nava o Renato de Almeida. — 0 Pontes e juiz

de drphaos! e o Domicio nao deixou filhos. Onde

esta, entao, a affinidade ?

Ora, essa ! — aparteia o Buarque de

Hollanda. — Por isso, nao. Se e por isso, o

Fernando Magalhaes tambem nao teria direito

nenlmm. Elle nao e director da . . . 
"Materni-

dade ?

X

A quem cabia a cadeira

Nesse momento, entra o sr. Conaelhei-

io X X., que nada tern com a Academia.

Na minha cpiniao, declarou o veneran-

t, 
| 

do escriptor. limpando um livro com as barbas,

— na minha opiniao, a cadeira do Domicio da

Gama devia caber ao Ronald de Carvalho. En-

tre elle e Domicio ha grandes affinidades. 0

Domicio tern um livro intitulado 
u 

Historias

Curtas"... Nao tem ?

Tem.

E o Ronald nao e o autor da... 
"Pe-

j 
quena Historia" ?

E foi sahindo.

jj X

Outra affinidade

Da porta, porem, o Conselheiro voltou.

E' verdade: ha outra affinidade entre pa]
ambos, — tornou. du:

E como houvesse uma indaga?ao no silen- dac

cio de todos:

E' 
que, sendo o Domicio o autor das Da

| 

''Historias 
Curtas", e o Ronald o escriptor da os

"Pequena 
Historia", so poderiam ser o que E ao ouvido do dez

eram- — 
E' porque o Olive

• • • os seus 280 kilos e nao
Das... "Relates 

Exteriores" !... parrte nas sessoes...

o L h o D E VII

A MAÇÃ

«s...

A cadeira de Doniòcto

pá 
Ganiier. discute-se a annullação do

pleito acadêmico para preenchimento da cadei-

ra de Domicio da Gama.

Eu acho 
que o Pontes de Miranda não fi-

cava bem como successor do Domicio, — opi-

nava o Renato de Almeida. — O Pontes é juiz

de õrphãos! e o Domicio não deixou filhos. Onde

está, então, a affinidade ?

Ora, essa ! — aparteia o Buarque de

Hollanda. — Por isso, não. Se é por isso, o

Fernando Magalhães também não teria direito

nenhum. Elle não 
p director da . . . 

"Materni-

dade ?

A quem cabia a cadeira

Nesse momento, entra o sr. Conselhei-

io X X., que nada tem com a Academia.

Na minha cpinião, declarou o veneran-

do escriptor, limpando um livro com as barbas,

— na minha opinião, a cadeira do Domicio da

Gama devia caber ao Ronald de Carvalho. En-

tre elle e Domicio ha grandes affinidades. O

Domicio tem um livro intitulado 
u 

Historias

Curtas"... Não tem ?

Tem.

E o Ronald não é o autor da... 
"Pe-

quena Historia" ?

E foi sahindo.

Outra affinidade

Da porta, porém, o Conselheiro voltou.

E' verdade: ha outra affinidade entre

ambos, — tornou.

E como houvesse uma indagação no silen-

cio de todos:

E' 
que, sendo o Domicio o autor das

''Historias 
Curtas", e o Ronald o escriptor da

"Pequena 
Historia", só poderiam ser o que

eram.

 9• • • •

Das... "Relações 
Exteriores" !...

Confusão

Goulart de Andrade, o outro victorioso do
"'Stá 

na Hora", levado no 
"Tro-ló-ló", 

está

com outra peça em ensaios na mesma compa-

nina D'alii apparecer sempre á ultima liora,

apressado, as sessões da Academia.

Ensaias, 
Goulart ? — indagava, quinta-

feira, o professor Aloysio de Castro.

E o poeta, confuso, a passar o lenço pelo
rosto suado:

Em saias, não...

E mysterioso:

Em "maillot"...

X

Gloria dispensável

Ronald de Carvalho, uma das figuras mais

interessantes da mentalidade brasileira, chegou

a pensar, uma ou duas vezes, na sua candida-

tura á Academia de Letras. Depois, não tra-

tou mais do assumpto:

Mas, é curioso isso, — observava-lhe, ha

dias, um amigo. — Por que você não cuidou

mais da sua candidatura ?

Ora, filho, é simples, — explicou o his-

toriador da literatura brasileira, — é que eu

suppunha, a 
principio, que não tinha valor ne-

nhum, e que a Academia me seria uma grande

distincção na vida. Depois...

Depois...

Depois, me disseram que eu tinha mere-

cimento proprio, e então...

 ?. #

Então... 
que me adeanta a Academia ?

X

Perfídia de camarada

A Academia mudou a sua sala de trabalhos

para o primeiro andar, para o qual se é con-

duzido em um pequeno elevador com capaci-

dade apenas para tres pessoas, ou 220 kilos.

Que idéa ! — commentava o general

Dantas Barreto. — Emfim, os fins justificam

os meios, e eu sei porque foi essa mudança.

E ao ouvido do dezembargador Ataulpho:

E' 
porque o Oliveira Lima vem ahi com

os seus 280 kilos e não querem que elle tome

parrte nas sessões...

D
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5 XII era de habitos 

^ |j ^ 

^

•ocura 
explicar-Ihe a I

caso excepcional... 

por isso eu me per- ? h

idade... ;

sob a direcpao technica de f

e que a Madre Su-

tnaldulinas acaba de rj ^ 
^

:clama o Santo Pa- T 
• 

J"QJ CiSlCyi^

iar? E' esse o caso 
jT § 

V1

!
A
?

um capuchinho 
que

E virou-se 
para o outro lado.

RUA 
PEDRO 

I 47

t j

(EDIFICIO 

DA CASA DO.S ARTIST?AS)

EC

;; TELEPH. C. 1201

i

¦ WWBm 0 j°ven mundano, 
que, por signal, anda

SBSUm? IjL I ? 
agora de preto, havia aproveitado a ausencia

"jPlB- f 
d aquelle marido e dormiu, firme, naquella casa

JTm* 
IM 

' 

I IK5] 1 i* de 
rUa tra?sve?sal » Voluntarios da Patria. Ao

I 
I 1 H ! despertar 

as oito da manha, 
pulou da cama, e

! ganhou 

a rua. Por alii, nem um taxi. De re-

pente, 
surge um cortejo com um enterro. De

UTn dos carros accenam-lhe:

— "Psit! "

Elle 
acceita. E' um conhecido. E tomando

^ 0 auto:

^r\ Imagine 
o senhor 

que eu estou sem o

I LL mea 
carro Queria yir ao enterro e custava en-

S I*!* contrar um taxi. Se nao fosse o senhor, nao sei
I como seria.

jj, ® 11111 
pouco adeante, sem se conter:

I Mas, aqui para nos: de quem e este »n-
-—*— terro 

?

F— 
e MOLESTIAS 

do FEITO

J | g 
USEM SEMPRE O

1 
vOOL 

CsRINOELiU" 
I

DE 
0&IVEIR73 

JUHSOR I

f| PODEROSO CALMANTE, 
TONICO E EXPECTORANTE j

I 

===f 1>edlr * elislr ««mpre "GRI.VDELM 
DE OMVEIKA JUMOR" 1

NA TUBERCULOSE

E FRAQUEZA

PM <^TCB«I

sob a direcção teclinica de

José Pastor

e MOLÉSTIAS 
do PEITO

USEM SEMPKE O

RIRDELIS"

DE OLIVEIRA 
JÚNIOR

PODEROSO 
CALMANTE, 

TONICO E EXPECTORANTE

Pedir e exigir sempre ''GBIJIDEIU 
DE OLIVEIRA JUMOR"

RUA PEDRO 
I 47

(EDIFÍCIO DA CASA DOS APtTISTAS)

TELEPIí. C. 1201

S. S. o Papa Benedicto XII era de hábitos

regulares e costumava todos os dias, após o al-
moço, dormir a sésta. Quando elle estava nesse

repouso, era absolutamente 
prohibido pertur-

bal-o. Um dia, porém, penetra no aposento o

camareiro, e, balbuciante, procura explicar-lhe a

gravidade da situação.

Santidade... 
é um caso excepcional...

um caso escandaloso... Só por isso eu me per-
mitti despertar Vossa Santidade...

Mas... 
que ha?

0 
que ha, Santidade, é que a Madre Su-

periora do convento das Camaldulinas acaba de

dar á luz dois gemeos !

E é por isso, — exclama o Santo Pa-

dre, — 
que me vindes acordar? E' esse o caso

extraordinário ?

E irritado:

Se fosse ao menos um capuchinho 
que

tivesse dado á luz, vá !

E virou-se 
para o outro lado.

0 joven mundano, 
que, por signalf anda

agora de pieto, havia aproveitado a ausência

d'aquelle marido e dormiu, firme, naquella casa

de rua transversal á Voluntários da Patria. Ao
despeitar ás oito da manhã, 

pulou da cama, e

ganhou a rua. Por alli, nem um taxi. De re-

pente, surge um cortejo com um enterro. De
um dos carros accenam-lhe:

— "Psit!"

Elle acceita. E' um conhecido. E tomando
o auto:

Imagine o senhor 
que eu estou sem o

meu carro Queria vir ao enterro e custava en-
contrar um taxi. Se não fosse o senhor, não sei
como seria.

E um pouco adeante, sem se conter:

Mas, aqui para nós: de quem é este en-
terro ?

A MAÇÃ

O filho do Capuchinho
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S . AS CRIANCAS

HaM NflVA'C -f/ 
DE PEITO

DU<W 
ll 

iM. 
iSiCUJA5 MAES 0UAMAS SE TONIFICAM COM 0

?ar.a.Todos «||§|1VM0BI0GEMC0

Os Hoittens n I 
Ifefy? se giffowi

fti^Sto 

m,xt i 

y ,|i\;Wim 

m^iiM^pfs0efiCM mus-

que restaura promptamente tf |^%4| A 
ROBlfSTAS£ PES Elf VOL VIDAS.

I'cSifelwiftlSfe [19 ^VEf,DA m ™ Pharmacies E DROOARIAS

homens cie todas idades. Nao "Deposit g: « .

scriuii ho mem somentfc 
j 

DROGARIA FRAnCISCO GIFFOdl&C"

nome e que tenhais que privari RUA1?D£ fthW$ff-/?lODBJAM/RQ. !

vos de todos os prazercs que ~^3jggisal 
^ ~^=3gfc»~ 

iic.D.n.s.PUBucA tif469 de 16-9-905- (karca regis trada) 
j

vossa naturaleza dcseja. Com- '

i".,i ha botica de vossa vizinf — x tv 1 K O i_v —

Lnca lima earrafa de SORET IS , , ,

y ficareis t{ maravilhado da Periuma, 
ondula, amacia e conserva

mudan^a rapida. SORET Deposito Pharmacia e Drogaria Griffoni —

um recorrstructor activo men¬

ial e phvsico e sentireis seus ; ; 

rcsultados bencficos em vosso i 
' 

organismo inteiro Deveis : i •

pedir com insistencia o SORET.
! : I

X

A MAÇA

AS CRIAM 
ÇA5

DE PEITO

Cujas 
mães ou amas se tom ficam com o

V1HH0 BIOGEMCO

< de GIFFQIÍi

*\ AU6W/1TAM Dt PfSOefíCÂN BíUÃS.

A ROBUSTAS e DfSEIfVOl VIDAS.

L&) Á 
vehda nas boas Phmmacias e Drogarias.

W\ "DEPOôlTO: ®

Ép= DROGARIA FRANCISCO GIFFOHI&C!

|3|f 
RUAVDt MWQM-MD£JAM/fíO.

LIC.D.tl.S.PUBUCA ft?469 DE 16-9-905- <P.AkCA R{G!S traDA)

U1S1CA officíal.

ÚNICA flscalisada pelo Governo Federal.

ÜIOCA por cnjos prêmios responde o Thesonro

I fíTnni 1 n rs n TVT1 A I IIJíICA extrahida & vista do pnblieo nesta Capital.

LOTERÍÂ 
FE D EK AL ic°»«"r"e,,M 

° Ki?j§rE 500 íostos

PRÉDIO proprio, 6. Rua l.o de Março 110, com frente para a

——i——— Rua Tiscode de Itab orahy, 67, Extracções diarias ás
2 

1|2, e ás S horas aos sabbados.

Boas 
Novas

Para Todos

Os Homens

SORET, o novo e maravil-

hoso descobrimento medico

que restaura promptamente e

com segurança a perda parcial

ou completa da virilidade nos

homens de todas idades. Não

é necesário que vos queixeis de

s.r um Homem somentè de

nome e que tenhais que privar-

vos de todos os prazeres que

vossa 
paturaleza 

deseja. Com-

na boiica de vossa vizin-

Liíça uma garrafa de SORET

\ iicareis maravilhado da

mudança rapida. SORET é

um reconstructor activo men-

tal e physico e sentireis seus

rcsyjtados beneficos em vosso

organismo inteiro Deveis

pedir com insistência o SORET.

0 governo mais difficil

Perguntaram um dia a Milton, o grande

poeta do 
"Paraiso 

Perdido", o motivo 
"por 

que

um rei podia receber a eorôa aos quatorze annos

mas só podia contrahir casamento aos dezoito.

E' simples, — declarou o poeta.

E explicou:

E' 
que é mais fácil governar um reino

do que uma mulher!

— fbtrol —

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello

Deposito Pharmacia e Drogaria Griffoni — 1.° DE MARÇO, 17

|lNTERMITTEnTES |

PALU5TRES 
• 
5EZÕE5'

¦mevralgiash
^¦MALEITASj^H

SIM!...

Empreguei e

aconselho as

bôas mães

"BENTALOSE"

para corrigir

os males tão

communs no

periodo da

dentição; vo-

mitos, coli-

cas, diarrhéa,

insonia, etc.

Sua base: —

São Pepsina,

Phospliatos, Cálcio e Lactose: auxilia o crês-

cimento, engorda e fortifica

_____ CAIXA 2SOOO

Em todas as Pharmacias e Drogarias. Depo-

sitarios: SANTANNA ARAÚJO & CIA. —

Rua Buenos Aires 5-2.o andar N. 2540 e 220.

Camaroteiro, todas as minhas bagagens

já desembarcaram ?

Já, sr. doutor.

E você está certo de que não me es-

queci de nada ?

Esqueceu, sim, senhor.

 ? 
#

Esqueceu da gorgeta.
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OS MESTRES DO AMOR

Us nomas CiiRfio tie Ferro
por

Mfiumce mc,rf

Uma carruagem vulgar de caminho de ferro

e como uma pequena aldeia movediça ladea-
da por um estreito carreiro. As pessoas que a
habitam mantém-® ociosas, desapossadas das
íiias predilecções, enervadas ipclo movimento,

lestas condições são deveras favoraveis ao
amor.

Que lazer quando estamos sentados em fren-
fe »í uma bonita mulher loira 

que nos olha
com grande sympathia?

Ha melbodos vários a pòr em pratica. Po-
demos imaginar um amor expontâneo, frresis-
tivel, inesperado. E' necessário, n'esíe caso,
corar e emgjjidecer simultaneamente, •escre-

ver febrilmente coisas com um lápis, n'um pe-
daço de papel, mostrar com olhos fulgurantes

a improvisada m:ssiva, dobrada em quatro
Também se .pôde com maior facilidade, offe--
nver o jornal, 

-diziu' 
que faz calor, levantar ou

baixar as cortinas, conforme o sol dá ou não
iiom 

yxlros. 
Ha 

|ambem quem represente o .pa-

pe-1 de um simplorio, alegre e despreoccupado,

que laia a toda a gente e faz reflexões á pro-
posito de tudo. Ha ainda quem simule a mais

perfeita mdiílerença. O meu amigo Leão,
ujos êxitos iemiranql admirava e invejava,

l'H íf nde que o melhor methodo é e o de apro-
rveitar a escuridão do primeiro tunnel por onde

•passa e arriscar um gesto audacioso.

_ 
í>finsav,a <le 

que processo deviia 'lançar

mao 

| 
sentia-me inquieto. Na outra extremi-

daae da bancada, uma senhora edosa e distin-
cia lançava|tóe 

por vezes olhares cheios de
lina velhacaría.

Que pensava ella?^ Indubitavelmente 
adivi-

nnava-me as intenções e esperava 
qualquer

gesto ou palavra que eu proferisse para deixar
transparecer no semblante uma expressão de
desprezo p cómmiseração.

Kntrclanto^ a| procurava lançar á dama loi-

ja 

olhages cada vez mais incendiados, esco-
ha as, affitudes_mal 

seductoras, dando ao
.^ mblante expressão enternecida 

e sonhadora.

. porem, que inesperadamente 
a bonita

i#. l, 
um 

Pouco para o lado onde
s'-0ii e me diz sorrindo:

— Já não mo conhece, senhor Huberto?

f 
e 110,110 

Fa I)ai'a mim desconhecido. Com
c«-i'teza havia um equivoco. Uma idéa genial
passou-me peio cerebro. Respondi-

7 

<:','nl!;>,;0"a- 'I"'1'1 ocamente, minha senhora.
A conversação entabplou-se. Desemoenhei

magistralmente o papel de senhor Huberto e
ass-ombrei-me do meu talento artístico.

-ia um| mulher de alta sociedade e que, 
•

empo, 
sentia o seu fraco 

por um
senhor Huberto. Era if, pelo menos o que.i 11)111® perspicácia dizia.

O MAU

— 
Que admicavei coincidênciaí — 

penseiQue 
extraordinário engano!

Falei com delicadeza e reservai mas deixan-
do transparecer uma paixão recatada do meu

passado amor.

Fui acolhido por um sorriso favoravel.

Ia para Luchon, ella lambem. O comboio

parou Lancei á senhora, edosa e distincta um
oihar de tnumpho. e li-lhe no semblante a ma-

goa de que não tivesse surgido 
qualquer ín-

cidente ndiculo 
que me tivesse desorientado.

A minha nova amiga dirigiu-se 
para um ho-

tei que me pareceu muito caro para a minha
magra bolsa, Que importava! Todos os sacri-
ficios seriam poucos para pagar semelhante
aventura.

O jantar decorreu alegre. Milagres de di-

piomacia, prodígios de recordações compre-
nendidas por meias palavras consentiram 

que
eu continuasse a desempenhar menos mai o na_

i pel de senhor Huberto.

A dama estava fatigada. Subimos cedo para
os quartos que nos estavam destinados e que
eram contíguos.^ Ella desfez o penteado, que
lhe causava dores de cabeça, respirámos a
bi i»a embalsamada da tarde, ao lado um do
outro, na mesma janella, e eu disse então so-
ore as montanhas, a natureza, os corações, o
amor. palavras sentimentaes e expontaneas

que íizeram com que passasse a mais deli-
ciosa noite nos braços da formosa desconhe-

cida.

De manhã, fui passear sósinho e fitei nas
avenidas as mulheres com um atrevimento que
estava fora dos meus hábitos.

lllm^a concepção sobre a humanidade

modificava-se. A vida era, para os audacio-
sos, uma série de aventuras alegrei e impre-
vistas.

Quando regressei ao hotel, a minha amiga
recebera um telegramma de um dos tios, que
estava doente e a quem chamava o 

"general'.

Via-se 
por este motivo obrigada a partir para

Ostende.

Corremos 
para a gare. Comprei-lhe o bi-

mete. De Ostende a Luchon é curta a distan-
cia, Quasi todo o meu dinheiro voou em tro-
ca de um pequenino pedaço de cartão.

caes da gare senti um assomo de amar-

gura e tive o pensamento confuso de lhe con-
fossar que a ludibriára.

E sé eu não fosse o senhor Huberto? —

perguntei-lhe.

Ella começou a rir, como se tratasse de uma

partida que tivéssemos 
pregado um ao outro.

Nao 
acha que teria sido um excellente

meio de conseguir os fins? — redarguiu.

O comboio 
partiu e só então comprehendi.

K 3 <G 
E

A Cl K E o

i
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B8TA3 A? VENDA!

Pombos 
de Mahomet 

J
BROCHADO  

6&000 == 
ENCADERNADO . . . 8$000 1

Volumes 
ja publicados :

\ ALLE DE JOSAPHAT I8.0 
miiheiro, br. 5$, enc. 6$500 I

0 TONEL DE DIOGENES 16* 
miiheiro, br. 5S, enc. 6J500

A SERPENTE DE BRONZE 12.o 
milheiro, br. 5J, enc. 6S500 1

GANSOS DO CAPITOLIO 15.o 
miiheiro, br. 5$, enc. 6$500 S .ft

A BACIA DE PILATOS 12.o 
miiheiro, br. 6$, enc. 7®600 | L

A FUNDA DE DAVID 6.0 
miiheiro, br. 6S, euc. 7$500 S

AOS DE MOSLARDA 0>o 
miiheiro, br. 5$, enc. 6$500 11

Cada volume conlem 120 chronicas maliciosas e do mais fino espirito, desfi- I
nadas a tazer nr o homem mais frisfe e a sorrir a mulher mais melancolica. I

jH9

: RlBEIJ|p 
|i

RUA BITTBNCOURT DA SUVA, 15, 17, e If 1

— RIO D E JANEIRO —H
I
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A' VENDA !
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Pombos 
de Mahomet

BROCHADO  
6SOOO == 

ENCADERNADO . . . 8SOOO

Volumes 
já publicados :

\ ALLE DE JOSAPHAT I8.0 
milheiro, br. 5S, ene. 6$500

o TONEL DE DIOGENES I6.0 
milheiro, br. 5S, ene. 6J500

A SERPENTE DE BRONZE 12.0 
mUieiro, br. 5®, ene. 6S500

GANSOS DO CAPITOU 15.o milheiro, br. 5$, ene. 6$500

A BACIA DE PILATOS 12.0 
milheiro, br. 6$, ene. 7®500

A FUNDA DE DAVID 6.0 
milheiro, br. 6S, euc. 7$500

AOS DE MOSTARDA 6.0 
milheiro, br. 5$, ene. 6$500

Cada volume contém 120 chronicas maliciosas e do mais fino espirito, desíi-
nadas a lazer rir o homem mais frisfe e a sorrir a mulher mais melancólica.

PEDIDOS A

EÍED!¥€Í>Ü£Í IL€I¥f: RBBOI^O

RUA BITTENCOURT DA SILVA, 15, 17, e 19

——— RIO DE JANEIRO ______
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MSMflIf 
U.

HUMBERTO DE CAMPOS")
0A ACADEMIA 5RA5lbEIRA OE LETRA5

fl escriptor mais lido e 
popular 

do Brasil

0 autor mais alegre! -• -

=: 
0 humorista mais snbtil! =

III III III III III



"tlCBCftit*

:c 
r" 

* 

|j§ 

-Ccti 

selheiro 

-xx-

il -f + + + + + 
•» 
7

Aquella simpathia nasceraf po- do ciia a dia mais

de-se dizcr, quasi perio do bergo. magro, mais t b a tie!

en.tre a mammadeira e o mingao. lombaram em mois

Andava o Marcfjjlino pelos nove ,ja.

annos, e a Ritinha com seis, e f

pae de urn, e a oiiae da outra, ja

combinavam aquella associacao de

destinos:

— 
Que cjasals||ho, que vao dar!

Arrastado, depois de c-rescido.

para uni emprego em cidadesinha

distante, o Marcelllno passara dois

annos sem regressar ao povoado.

A Ritinha fieara, porem. a espe-

^ 
ral-o, 'iia certeza absolute de que

I elle voltaria, «pois 
que, por mais

que andasse, que viajasse, que per-

corresse terras, nao encontraria,

jamais, coragao eomo o seu.

E assim foi. Ao fim de um

anno e onzo mezes, voltou. Era

um rapagao forte, moreno, olbos 
——

negros. cabello liso, legitimo typo

de sertanejo sadio e trabalhador.

As suas maos grossas, e grandes,

possuiam na consistencia da pelle

a melhor prova da sua operosida-

11' de. Se os callos sao um attestado,

1 
as maos do Marcellino valiam, po-

* de-se dizer, por do is documentos,

reconliecidos em tabelliao.

0 contentamento da Ritinha foi

indeseiMptivel. A sua alegr'ia foi ta- ______

manha. que toda ella se expandiu, I

radiosa, como a terra c res fed a ao | |

call ir da primeira ehuva. Nao era,

pro^riamente, unija mullier: era

uma primavera, toda em t'lores e

passaros, cantando, l'eliz, a gloria

do Creador.

Os primeiros dias de casamento

foram, para os dois, uma vertigem.

Os que se lhes seguiram, um des-

lumbramento. E de -tal forma se

abysmavam, os dois, nesse encan-

tamento, que o 
"rapaz 

se ia tornan-

• 

i l
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Aquella simpathia nascera. j)0-

de—se dizer, quasi peito do berço,

entre a mammadeira e o mingáo.

Andava o Marcellino pelos nove

annos, e a Ritinha com seis, e o

pae de um, e a mãe da outra, já

combinavam aquella associação de

destinos:

— 
Que easalsinho, que vão dar!

Arrastado, depois de crescido,

para um emprego em cidadesinha

distante, o Marcellino passara dois

annos sem regressar ao povoado.

A Ritinha ficara, porém, a espe-

ral-o. na certeza absoluta de que

ei 1 e voltaria, 'pois 
que, por mais

que andasse, que viajasse, que per-

corresse terras, não encontraria,

jamais, coração como o seu.

E assim foi. Ao fim de um

anno e onze mezes, voltou. Era

um rapagão forte, moreno, olhos

negros, cabello liso, legitimo tvpo

de sertanejo sadio e trabalhador.

As suas mãos grossas, e grandes,

possuíam na consistência da pelle

a melhor prova da sua operosida-

de. Se os eallos são um attestado,

as mãos do Marcellino valiam, po-

de-se dizer, por dois documentos,

reconhecidos em tabellião.

O contentamento da Ritinha foi

indescriptivel. A sua alegria foi ta-

manha, que toda c 1 Ia se expandiu,

radiosa, como a terra crestada ao

cahir da primeira chuva. Não era.

propriamente, uíS mulher: era

uma. primavera, toda em flores e

passaros, cantando, feliz, a gloria

do Creador.

Os primeiros dias de casamento

foram, para os dois, uma vertigem.

Os que se lhes seguiram, um des-

lumbramento. E de -tal forma se

abysmavam, os dois, nesse encan-

tamento, que o 
"rapaz 

se ia tornan-

do dia a dia mais pallido. mais

magro, mais 
' 

.latidn. Os olhos

tombaram em <.iOis fossos e havia,

já. no seu clarão, tonalidades de

febre.

Ao vel-o assim, a família re-

uniu-se em conselho de guerra. Era

preciso separar, quanto antes, os

recem-casados. E foi então quan-

do surgiu na lembranga de todos

o nome do tio Joaquim, vigário da

frJluezia de 11aóea. com o qual 
<•

Marcellino podia ir passar uns oito

ou dez dias, a titulo de visita.

Obediente ainda, q rapaz acquies-

ceu, e partiu. \ inte dias passou

por lá. em companhia do sac-erdo-

te. Até que, melhorado, com os

olhos á flor do rosto e o sangue

á flor da pelle, voltou ao. povoado.

Duas léguas antes de chegar, o

Marcellino, que vinha a pé. esta-

cou. Uma oiticica enorme balou-

çavá a sua fronde verde, em meio

á planície, 
e o rapaz, pousando 

o

sueco no chão, sentou-se, para des-

cansar.

E, mergulhado em si mesmo

percorria, com os olhos, a pasta-

gem longa, quando deu com um

touro que, babando, vinha, dn

longe, perseguindo uma novilha.

De minuto a minuto, a bicha se

encostava a elle. amorosa. E elle,

forte, robusto, generoso, cumpria.

di> promplo. o seu supremo dever

de fecundador. O Marcellino olha_

va-o, quando, de repente, se poz

de pé, e sorriu.

Eli. touro velho, vae de va

gar... lieim! Porque, se tu não

tens tio padre...

Sorriu de novo. e concluiu:

Estás frito!...

E pondo o sacco ás costas, con-

tinuou o seu caminho.
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Si os animaes falassem de Gastao 
Penalva

n.'tLr-!;:; 
pouco^'i'le S8 Sf^ A 

* w&J

I 
Irj^'^i' 

Pam ^g"ra para f|®'ficar OS ex- da'nsa. 

' ' " 1 af,a num cui'gg de

jS-- s&JQu" 

rt! 1Wdito <4 e,rl?r«s^ 

l^ia 

a ,boca',nriis-

j 

tin cavallo de sella, esporeado: — ISspera o sol^~^npni^m^^rla('^ 
('e J^ssis» olhaiido

".alvado. 
una,,do Ixouxeros tua esposa a pas- W 

" ""' dta s« "Quelle vaga-
'"'•7 '^o 

v;;:!;! 
„ixs rL ,„. :<% **> 

A 
-

 - lla ilois annos U'abalhllu- J«a« ii' / J 

" faz '.'? n°lte?

I ,|.;;;:'r 
^tar- 

l|1"' ain(la hei a« enl""- 
—j i>omle...' ' °" 

§ 

1 to*aUuB - 
I,(!-

1 

.\'n.,M'"i,s ,,,as: ||| 
|jngaUa. 

Pol. !,V"'at.Vo.'&vcl•'' 
los,fstr»S<K 

de
' 

!"»¦"¦  « si? >a| mini 
que cllas estao oanea 

' '" lp,tS 
Quern corro

| 
veriies. ,

t nil allialraz, I'arto ,|e peixc: 
- Ouando te- iiell<T ?'S s° 

'""V'"'" (l(' «¦» lojl J

S:l) ™ 
a minim soia-feta sanlaf Q,| KLfer1 

rtis l""' •*&

I Miuladi' 
go 

comer carne! " I I „J J 
' seolioi 

paroce que me <Mrr

I <> ((all

de 1926

Afim de mauifeiar aTS. Excia. o sr Dr FpIk- d i
solidariedade na attitude do governo brasileiro 

l^°'mmi1Stl'0.daSi:RelaÇões 
Exteriores, a ç

os funpcionarios do ítamaratv se reuniram ill, 1 ^P'iS ?ações 
em Genebra,

autoridades da Capital. E' esse acontecido

4 MAÇÃ

Si os animaes falassem de Gasíão 
Penalva

l ma puljja: 
— l fn Que calor. Deixem-

111,1 '0"1 •1'' 11,11 Hfluco de ar. Com que desça-
'¦ameiifo der agi agora para Falsificar os'ex-
tcactos!

Outra pulfja: - 
Que frio! .Maldito fabri-

caule cij navalhas.

I m 
gjavallo 

de sella, esporeado: — Kspera
malvado. 

Quando trouxeres tua esposa a pas-
¦s,,|o. liei <le arrastar-te 

para certa casa
l m « ao de cjuardf 

protocolista da casa de
hiiiwwla: - lia dois amióf trabalho imi-

nimente. Deixe estar, 
que ainda hei Se entrar

para o quadro.

¦\ raposa e as uvas: — lvslou vingada. Por
,'ss,'1 

,)|,|Í0, ,lao ('' s» i»ai mim 
que bllas estfo

\ emes.

I iiii albatroz, farto de 
peixe: 

_ 
Quando te-

m 'anibeni a minha sexta-feira santa? Qüè
Miniade de comer carni»!

v° 
í,al,<) 

!no<ll',,»ò e a pérola: — 
Que achado'

\0U VIM- SI encontro o resto do collar.
« urso dr La Fontaine, vendo ura homem

"n". sol),;tí mosca: - Lanço esta pe-1 vao vale a pena. Mataria a mosca.
eijjarra de liontem á formiiga de hoje: —

Kravo! 
Que hella voz! Eu não i« I 

¦ 
,

dan™ 

''''l V'"| 

f 

tricuIlla """> 
êi^dé

4 

"fr 

Jí£ b» 

¦ 

-
Writomo dl Machado de Assis nlhó .
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" 
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aqueUe vaga-

comotrawt.í6» 
•'o5ü 

m 

-

((i 

J»ao Kalao, ao ouvido da baratinha: - 
De-

Uma raposa, ao eaixeiro de uma loja dl

l ni yato, mostrando a casa a um «Aii0
(,eant(; (,<> tigrl do tapete: - iSÍ09 pfla;ai madura do m.eu avô. '

í- m ti(jro, 
passando em fronto •> ¦¦>» ,

'!"ma - 
Üéos! 

"on 

í /es h ^dmimue a fugura! Li]JÍino 
">e

G A S T A O PENALVA

AS FESTAS DE CIVISMO

His
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A Superioridade do Boneco ^ 
CHARI Fg; 

IVANS

Era um habito antigo o do velho Latour

trazer, todos os sabbados, uma lembrança 
para

Jjjs 
netos pequenos. A's vezes era um auto-

movei de mola para çdda 15n| ás vezes uma

pira, uma simples maçã ou um pacote de con-

feitos, que se transformavam, no dia seguinte,

em terríveis dôres de barriga 
que a mãe, ma-

da me Scholl. costumava tratar com duas pai-
unidas e cinco 

gotta| (ide elixir 
paregorico. De

ceifo tempo a essa parte, porém, o velho des-

cobriu uma confeitaria de bonecos de choco-

late, que haviam sido para os pirralhos a mais

encantadora das novidades.

E eram interessantes, realmente, os ca-
lungas. Feitos de chocolate, eram anatômica-

mente^ perfeitos, riusinhos, como_eram fabri-

cados. E como mediam mais de um 

"palmo 

de*
altura, distinguiam-se nelles até as partícula-

ndades dos sexos, como se o confeiteiro tivesse
ti aba lha d o mais como artista do que, mesmo

como doceiro.

Eram esses bonecos que o velho Latour tra-
z;a ultimamente 

para os dois netos, o Renato e
a Minii, K era dei lei <pie se havia 

fsqirecido
naquelle sabbado, com grande decepção do ga-

lotinho e da garotinha, que estavam certos, na-
quelle dia, do seu presente predilecto.

,^lUe 
Pena!... — fizeram os dois,

ao desembrulhar, em vez dos bonecos de choco-
iate, um automóvel de corda e uma boneca de
celluloide.

O velho comprehendeu a decepção, e pro-
metteu a si mesmo não recusar mais aos pir-
ralhos aquella alegria semanal. E tão sincera-

mente 
que, antes de se despedir os chamou.

enha cá, Renato... 
Que é que vocc

quer que lhe traga no sabbado?
Eu, vovô, eu quero uma boneca de "ho-

colate.

Boneco 
ou boneca ?

Qualquer 
um.

Os olhinhos muito vivos, a Mimi accorreu:
Eu 

também 
quero, vovô!

Boneco 
ou boneca ?

Boneco.

E decidida:

Eu 
quero é boneco; boneca, eu não quero.

E como o avô a olhasse:

Eu quero é boneco, sim, senhor; 
porque

o boneco é melhor: tem sempre um pedacinho
mais para a gente comer!...

AS FESTAS DO CIVISMO

1'wmaie m,: 

' " 

B"1*?' 

do 
poreroo bnifeiif advofíudo um |&»r

nacion í «X 
,l.°SS° 

PT 
m p ^ 

* Xaç5es' 
Kprimindo esse sentimento

sudaes 
; 

' 
' 

a V 

' 
es 

í\Eep" 
e os 

«seutantes de todas as forças
1>U|"C1° Rl° NeÇro' •». Petropolis. levar a S. Excáa. o sr. Dr. Ar.hur Bernardes

a expressão de sua solidariedade e da sua 
gratidão.
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Qaleria 
do 

"Tró-ló-lo"

D A N

Um dos typos clássicos do theatro de revis-

ta, no Brasil, é o guarda 
nocturno. Creado no

tempo em que o iíio ainda não possuía guardai

civil, osso personagem 
ffie se 

poderia chamar

o ainpliibio da 
policia 

— 
pois que não é nii-

litar nem paisano, 
— causou successo no 

palco.

| 
veio rolando por |lle 

através dos tempos, a

ponto 
de, pode-se 

dizer, sobrevivel-o.

0 encarnador mais característico do guiar-

lla-iiocturjió ioi. sem duvida. Alfredo Silva.

Mettido na sua farda mal-arranjada, o conheci-

do artista do 
"São 

José" teve, nesse papel, as

suas noites de triumpho. A platéa delirou com

as suas tira d ag; As suas 
|Í1 rapalhapões de 

l'au-

toridade" da meia-noite fizeram rir duas ou tres

gerações 
. . . Até 

qfe, de repente, a 
platéa deixou

de achar espirito em Alfredo Silva.

Que seria ? O velho actor teria deixado

de ter «a ? As suas 
"piadas" 

teriam sido

alteradas ? Alfredo Silva teria mudado ? Não:

nada disso: o que mudou foi o Rio de Janeiro; o

que se alterou foi a cidade, mie, com a creação

do gu;í|da-civil e do inspector de velúçulos, 
pas-

sou a desconhecer o guarda-nocturno, persona-

g-em relegada para os suburbios, onde. mesmo

assim. SQ é vista no primeiro dia tio mez, 
para

cobrar a mensalidade aos assignantes. A's ve-

zes, alta madrugada, antes de cantar o gal-o,

ouve-se ainda, para as bandas do Meyer ou do

Engenho Novo, um trillo assustado: é a alma

penada de algum guarda-nocturno, assassinado

no tempo da monarchia. Os vivos, esses, nao são

v:stos ma s, nem invocados pelo espiritismo.

O apparecimento de Danilo de Oliveira no

palco do 
"Gloria" 

correspondeu assim a uma

necessidade theatral. Encarnando o fiscal de

vehiculos, actualisou elle, com o seu espirito e

o seu Iregolismo. um typo que surgiu com a

Avenida e com o automovel, e que é bem o per-
sonagem característico da nova cidade, assim

como o outro o era, outr'ora| da Cidade-Nova.

Ao lado, porém, d'esse typoj trazia o Da-

n lo outro, para receber as palmas do publico.
Artsita em São Paulo, conheceu elle, ahi, na

Ccnipanhia Arruda, a graciosa Lia Binatti.

Formou com ella um 
"duo", 

e partiu, com ella,

pelas terras dos Bandeirantes a dentro, a rea-

l:zar espectaculos de variedades; e de tal for-

V-Vd observou 
por lá o typo do caipira, que, uma

"'¦•He, ao sahir do theatro em Jacarehy, foi as-

S;|' 'do 
por um fazendeiro, 

què lhe propoz:
O' 

camarada, você quer trabalhar lá na

fazenda ?

Trabalhar 
? O senhor tem theatro lá ?

- 
ndagou Danilo.

L L 0

7

Theatro ? Que theatro, nada ! Eu quero
você é p'ra apanhar café !

E como Danilo o olhasse, espantado:

^ ; 
Você pensa que eu sou tolo, não é ?

Você o que é, é caipira mesmo, que anda repre-

sentando aqui na rua, de moço na cidade !

E riu-se, com os seus tres dentes, dando-

lhe, ao mesmo tempo, duas palmadas na bar-

riga.

Para um artista, era esse o maior elogio.

Ao chegar em casa, Danilo communicou á com-

panheira o succedido. E enfiaram, ainda mais

animados, para o interior da terra roxa, can-

tando, ganhando dinheiro, e fazendo transbordar

os theatrinhos de todas as cidades por onde

passavam.

Ao tomarem folego. de novo, em Guarajá.

deante do oceano, o Dr«"ilo convidou a Lia:
Minha velha, vamos atravessar essa

agtia toda':'

A nado ?

Não; no vapor.

Stá dito ! — concordou ella, arrumando

a trouxa, e penduraudo-a na 
ponteira do cliapéo

de sol.

E lá se foram por Portugal e Hespanha.

propagando por toda a parte a musica brasilei-

ra, a canção brasileira, numa solidariedade de

coração, de negoeios e de ideal artístico verda-

deiramente excepcional em gente de theatro.

Em princ.pios de 1925 estavam os dois. de

novo, no Rio. Contractados para o Cinema Cen-

trai, foram o successo d'essa casa de diversões,

durante mezes seguidos. Tntelligentes um e o>-*

tro, sabendo consultar o gosto do publico, c?
"Danilos" 

tornaram-se um dos números mais

interessantes, durante o inverno de 1925. Até

que, formada a empreza do 
"Tro-ló-ló", 

os seus

incorporadores fizeram questão de metter no

gaiolão do 
"Gloria", 

na Avenida, aquellas «luas

cigarras bohemias que ainda não haviam tirado

o proveito necessário suas admiraveis apti-

dões. \

Hoje, lá estão elles, o 
"Danillo" 

e a 
"Da-

nilo". encantandb o publifo do nosso theatro

mais aristocrático. Creador moderno do guar-

da-civil e legit mo introductor do caipirismo no

theatro, o joven artista irá longe. A platéa

consagrou-o. E' um artista másculo.

A eireumsta:icia de apparecer, na carica-

tura, vestido de mulher, é em virtude de ter

sido apanhado em 
"travesti", 

representando a

dactylographa, no quadro do 
"'Stá 

na hora", de

Goulart de Andrade. Tirem-lhe, porém, esse ves-

liclo, e ver-se-ha a differenea.

E 
que diflerença !? . . . — diz a Binatti,

JOÃO
OETflNO
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A cidadesinha de Nova Sião, á margem

do rio Preto, em Minas, havia sido fun-

dada exclusivamente por judeus. Por isso

mesmo, foi levantada a prestações: hoje

um bairro, amanhã outro, até que ficou

definitivamente edifiçada.

Tendo as origens que teve, Nova Sião

havia de ser, necessariamente, um notável

centro commercial. E como centro com-

mercial que era, não podia deixar de ser

prospera, ali, a industria dos incêndios, —

que é ainda, como se sabe, o melhor meio

de resolver, nas grandes como nas peque-

nas cidades, as complicações commerciaes.

Foi tomando em consideração essa in-

dustria que o prefeito, Jacob Bloch, pro-

poz um dia ao Conselho Municipal a acqu:-

sição de uma bomba manual, para extin-

cção das ehammas. Uma vez que o mu-

nicipio não podia ter um Corpo de Bom-

beiços.] que tivesse ao menos uma bomba,

puxada por um burro, e manejada por um

ou dois homens, conforme a necessidade.

A proposta foi apresentada e longa-

mente discutida. Os conselheiros munici-

paes que eram agricultores, apoiaram-n'a.

Os commerciantes, porém, combateram-

n'a. E assim é que foi ella approvada con-

tra o voto dos conselheiros ísaac Merjo-

vieh, Abrahão Nicoloff, Levy Sudermann,

Israel Benahon e Esaú Galombritcht. —

que não podiam admittir a intervenção do

município na propriedade alheia, em casos

de incêndio, que eram da alçada pura-

mente commercial.

Vencedora a proposta do Prefeito, foi

encommendada a bomba, e marcado o dia

da sua inauguração, na praça dos Sete

Prophetas. E esse dia, foi de festa, de

pompa, e de grande commercio. em Nova

Sião. As Rachel, as Sára, as -Judith, as

Rebecca, exhibiram os seus vestidos mais

ricos, as suas jóias mais caras, os seus

sorrisos mais frescos. Parecia um dia de

festa, não da roça, mas da raça.

Ao meio-dia, em ponto, começou a ce-

remonia. Exposta deante da Sinagoga, a

bomba com o seu motor e os seus vinte

metros de mangueira nova, era alvo da

admiração 
geral. De repente, porém,

ouve-se um clamor, acompanhado de um

movimento de curiosidade.

— Lá vem o Rabbino !

Alto, moreno, olhos profundos e na-

gros, a barba grisalha e farta a escorre-

gar pelas vestes sacerdotaes, o rabbino

Nathaniel approximou-se da bomba, afim

de baptisal-a. Todos se descobriram.

um prato de ouro, uma faca de prata. Pu-

xou a mangueira. E, entre as preces de

todos, cortou-lhe, na ponta, cerca de vinte

centimetros de borracha.

As palavras resoaram. Estava feita a

cricumcisão.

Não se ouvia voar um mosquito. Ape-

nas, cava, soturna, a voz do sacerdote ju-

deu, que concluiu pelo voto do ritual:

Adonai Elohenu !

Adonai Echod ! — responderam

todos, commovidos.

Então, grave, austero, solemne, o rab-

bino caminhou para a bomba. Tomou, de

Ias honi('h num automóvel com o t)ias, irmão

do teü^noivo.

E' 
do provérbio, filha.

?

]Hão ha nada como um 
"dias" 

depois do outro!...

mszm

SH



— All! e Dona Mjjindica! Dona Mundica e I

Ncnen! Fjilrem! fllam favor! I

pi vnlre essas sauda^des de boas vindas (|uo B

('asa| Aran,jo (fuedes saudou. da vara rida do 1

>< ii bangalo oin 
fpangma, a viuva Cosla Lopes, I

¦' I'M'liii>sa dona Mim11ira, 
q,i| com a fifha, I

I IK RhGRHSSO DE CAXAMBU I

pelo marido, 
que não precisava ser usurario

para 'lar-lli apenas trinta annos, 
pelos trinta

e oito 

gie 

linha. Kra morena, denunciando

certa fiiesfiçagcm, e poáiia uns olhos de IV-

bre, iue faziam mal. O fcãbello] 
joortKo 

á mo-

|lerna. 

era ligeiramente crespo, e deixava á

nío»(.rã uma nuca tentadora como um peccado.

Borboleta mal sabida do casulo, a Xcnen

não fazia sombra, em nada. áquellâ folnosu-

ra em plena maturidade.

nina pérola, a minha filha! — costf-

mava dizer a mãe.

-Mas eu prefiro a òsíra de onde sahiu a

])6ioLi . . . emendava matreiro, o conunen-

dador Alfredo Torres.

Eram essas duas orca furas encantadoras 
as

dua.s \:>it aiies do casal Araújo Guedes.

Levadas 
para a sala de jantar, que subsli-

tnia a de visitas, e onde se encontravam ou-

iras senhoras e vários cavalheiros, dona Sun-

diia íidd .perdeu a occasiao de ©òr em eviden-

jci-a 

lodo o prestigio da sua 
|oquottaria. 

S foi

uma chuva de louvores á casa, que, não acaba-

va mais:

Que linda residência, a de vocês! E f
'1'" 1 mais mleressante e que yjpcès pudessem

fazer, neste genero uma casa com fantas com-

modidades!

Pois, e — atalhou o conselheiro liamos,

as casas, hoje, são tão acanhadas, tão p'1-

quenas, que parecem caixas de phosphoros!

A minha, 
por exemplo, é um ovo!—infor-

mou. exagerada, abanando-se soffregamente.

Dona Mundica.

Ah! a nossa casa é um horror! — inter-

veiu a Nenen. — A nossa é .pequenissima!

I'- ta/.endo Dona Mundica empallidecer, como

numa syncope:

A nossa casa é tão pequena, tão meúda,

que nianiae, ultimamente, até tem ido dormir

na 
"garçonniòre" 

do Doutor Alexandre!...

continuou a abanar-se, innocente.

11111,1 Promissora garota de dezeseis annos, aca-

bava de^ espremer o furunculo da campainha

portão, fazendo-a rebentar, lá dentro, em

um pus demorado e sonoro.

.Mundica estava (ao bem conservada

'",j" ^mpo, ou havia sido tão bem conservada

Ettifi - fih! também vciu ? . . . Pensei 
que você

tivesse ficado nas 
"aguas" 

. . .



tu

27 it Mm-so de 1926 A 
UkQi

*:mEtiuw" 
A 1)1 ill Ml 

* 
ANSELMO RIBAS [Coeiho 

Mto)

Que 
magua mysteriosa teria a linda prince- — Dizes entao que nao ha melancolia quo

za Abdura que nao sorria e, por mais que 
<fi- resista 

§ 
tua vara?

zessem as suas damas, passava os clias en- — N.ao ha, senhor.

cerrada, sem dizer palavra, sem Jazer um ges- — 
ge assim e, faze com que desappareea a

in mnda immovel, melancolica? rodos os , | . 4 ,,,, WlQ11'abios 

que a viram, homens tie grand* sabe- de !fIsto 
<&*, P»r vezes, toida o meu

doria: magos e marabutos, nada poderam fa- espirito.

zer, e essa linda flor murchava tristemente _ E' impossivel, senhor.

como um lyri'o ao sol. Um dia, porem, um — 
Impossivel!

v:zii'. 
icstando a espairecer diante da giandc — 

Porque... para salvar a princeza. a mi-

niesqS-ta; ouviu o pregaq de um 
jformoso 

me- } 

j 
d& qUan,to podia dar, e agora tenho

dico que ehegava das neves brancas do Hi- 1

nialava e logo correu a avisar o sultao: tan to. poder como vosso hunnlde eunucho, qu-
* 

„ a ali esta a contemplar-nos mudo e immovel.

— Senhor, anda pelas ruas de Bagdad um | 
J 

1 
, . 

- 
.

moco mcdieo, apregoando que e capaz de res- Prrdoae-mo, 
senhor, mas e de todo impos^ve ...

lituir a alegria a formosa Abdura. Immedia- 
: •' de todo impossiivel.

iamento, o sultao, alvorogado, ordenou que E o moco medico saiu... mas sem que a

itrouxessem a sua presenga o moco med:co e, princeza visse, para que nao eniouquecesse.

introduzido no palacio, elle, <prostrando-se,
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Oue magua mysteriosa teria a linda prince-

B 'Vhdura que não sorria e, por mais que íH

zessem as suas damas, passava os dias en-

cerrada, sem dizer palavra, sem fazer um ges-

Io muda, immovel, melancólica? Todos os

sábios que a viram, homens de grande, sabe-

doria: magos e marabutos, nada poderam fa-

zer, e essa linda flor murchava tristemente

como um lyrio ao sol. Um dia, porém, um

V;Zir. testando a espairecer diante da grande

mesquita, ouviu o pregão de um formoso me-

dico que chegava das neves brancas do Hi-

malaya. e logo correu a avisar o sultão:

Senhor, anda pelas ruas de Bagdad um

moço medico, apregoando que é capaz de res-

tituiif a alegria á formosa Abdura. Immedia-

iamente, o sultão, alvoroçado, ordenou que

,trouxessem á sua presença o moço medico e,

introduzido no palacio, elle, <prostrando-se,

beijou humildemente a terra, em signal de res-

peito.

Apregoas que és capaz de curar a prin-

ceza Abdura?

Affirmo, senhor, 
— disse o moço medico,

— 
que era lindo e esbelto e tinha os cabellos

mais louros que o sol.

Ter ás tudo quanto pedi res se a puzeres

boa. e se nada conseguires a lua cabeça irá

apodrecer ao sol, num poste, como apodrecem

as dos que te precederam.

Sim, meu senhor.

Agora, dize: de que precisas tu para

cural-a? pede... ainda que eu tenha dê man-

dar escravos ás fundas areias do mar ou ao

cimo do Himalaya, terás o que precisas.

Senhor, eu peço apenas que me deixeis

passar uma noite na camara da princeza.

E o moço medico foi introduzido, com todas

as honras, na camara da princeza triste.

Logo que o deixaram, elle, encaminhando-se

pára o sitio em que s'e achava a melancólica,

tomou-lhe as mãos, que eram de gelo, bei-

jou-lhe a boca, que era cheirosa, e...

M manhã seguinte o sultão em pessoa 
loi

bater á porta da camara da filha.

Abdura! Abdura!

E com espanto, viu apparecer, sorrindo, a

linda princeza triste. O regosijo na corte loi

grande e de muitos dias: quando, porém, vol-

tou a tranquil 1 idade, o sultão, que cumulara o

medico de presentes, quiz conhecer o segredo

tia sua medicina.

Senhor — disse o moço do Himalaya 
—

do está em uma vara de condão que me deu

minha mãe. Não ha melancolia que resista ao

seu encanto e, quem uma vez experimenta o

seu beneficio, nunca mais a quer deixar, tanto

que, se disserdes á princeza que vou partir,

ella talvez se enfureça e desespére.

Dizes então que não ha melancolia que

resista á tua vara?

Não ha, senhor.

Se assim é, faze com que desappareça a

nuvem de tristeza que, por vezes, folia o meu

espirito.

E' impossível, senhor.

Impossível!

Porque... 
para salvar a princeza. a mi-

nha vara deu quanto podia dar, e agora tenho

tanto poder como vosso humilde eunucho, que

ali está a contemplar-nos mudo e immovel.

Perdoae-me, senhor, mas é de todo impossível...

é de todo impossível!

E o moço medico saiu... mas sem que a

princeza visse, para que não enlouquecesse

ANjSELMO RIBAS

— 
ÍC©EEiHO nei"¥tj$ 

—

FRAZES FEITAS

E' um anjo essa menina, sr. Maia: o senhor não

sabe o que o senhor leva! . . •

E ella, Dona Joaquina, ella sabe o que vae levar?

A MAÇÃ
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0 KSTRATAGEMA DO CORONEL MATHEUS adaitapo de Jean Let->gl lr-.-~

Fora 
pouco a pouco, pelo talerLo, 

pelos seus I veado, grande como uma cabra E erf«7,
contmuos successos na medicma, que o professor dez ou doze metros dos cacadnroV nt I 

a

Tarquinig Hotelho, 
|la 

Universidade do Rio de ronel sussurou 

^doies, quando. o co-

Janeiro, chegara aquella situapao de destaque _ 
TZT , *

na sua prpfigsao. De 
prigem Itumilde, iilho de um _ 

~out<}r» 0 veado e seu5 atlre !

pequeno retalhista de Sao Fidelis, no Estado do '
Rio, foi a custa de grandes sacrificios 

que cor^ ^ro 
reboou, formidavel, 

pela mafctaria
seguiu formar-se. Obtido 

porftn o titulo, a car- adormec:da. 
Uma nuvem de fumo espalhou-se

ta de doutor em medicina, a Fprtuna tomou-o I 
torno' escurecendo tudo. E o eco do tiro

nas suas azas e conduziu-o, victorioso, as imais *oi, 
a carreira desabalada do veado, 

que, assus-
¦iltas 

posigoes de sua classe. tado, desappareceu como um relampago fa-
Foi no auge da popularidade, da fama como zend,° ?stalar 

os ramos seccos como se 

'fosse

Jperador, que Tarquinio Botellio foi convidaeo ! |m 
bolldo desencandeado.

um dm, para passar uma semana em Minas, ! 
~ Nem feriu ! — informou o cirone! dp-

nas iazengas do coronel Matheus da Rocha. j solado.— Vamos a outra 
ttes])era":

• ' 
para_ la 

|eguiu 
elle, deixaudo a sua cliuica ! Me'a legua distante d'ali havia outro n0n-

nas maos de alguns discipulos e collegas, e com to de 
"tocaia", 

nao tao bom como o primeiro
a disposigao de passar, naquelle 

propriedade mas> 
em todo o caso, excellente. Fora'm n?™'

ainiga, oito dias de repouso absoluto. la, e, com tanta felicidade 
que, ao tomarem po-

U repouso no interior, 
para quem vae da sl<?ao, logo appareceu um veadinho 

que menol
cidade, e a cousa mais negativa d'este mundo. arisco do que o primeiro, ficou apenas' a seis
U nomem da cidade vae para a roga com a idea me'rosdo esconderijo dos capadores.

,lpSl'attpar, de dormir, de obter no socego, toda j 
— 0 veado e-seu, doutor ! — soprou o fa-

tranquillidade reclamada 
pelos nervos; ao che- 11 zendeiro.

gar, porem, na fazenda, a primeira cousa que \7 
— Pum!...

o fazendeiro faz e escanchal-o em uma cavallo, F outra vez o tiro perdido, e o veadinho a
que o mutihza 

para uma porpao de du s, ou con- fugir como uifii 
gexa, 

com o susto que Ihe
duzil-o a uma cagada, que o arreben£f; da mes- causara o estampido.

maneiia. Aquella 
falta de pontaria era caso excenr-in

logar, o martyrii d^cacada f J"? 
• 0 coronel 

pensou.

- Vamos aos veado.,' doutor ! 0 senhor eeirT'espera Lf' por sS!,l 

h°S"Cde "

zrdivertir 

pr'a bu"'°! - co"vidou • - * ^

E cntregando-lhc uma espingarda e uma teado 

' 

E^grVje^o'"ChSou

rmw«!»a m&Hbts&Tsfc'Sq

numerosos, 
por ser tempo de fructa e estar si- os itiiado pV O , f 

d?S P°sl?°!s Para

tuado alii o unico bebed'ouro das proximSld". re8°,TeU' 4
Chegados ao logar, encolheram-se os dois, _ Doutor - disse

uisiaipadosTpor uma cortina de ramos, o ouvido E baixinhn*
escuta, a anna sobre os joellios, o dedo aca- _ E' um doente seu
riciando o gatdho. De repente, as orelhas afi- _ pum t __ reboou o tiroladas, o focmho larejando o vento, surge um E o veado'cahiu.

J e a n L e 
p elle 

§-

[. j 

' 

^

A MAÇA

O IvSTRATAGEMA DO CORONEL MATHEÜS 
adaptado de

Fora pouco a pouco, pelo taler.lo, pelos seus

contínuos successos na medicina, que o professor
rarquiniq Botelho, da Universidade ilo Rio de

.Janeiro, chegara áquella situapão de destaque

na sua 
profissão. I)e origem Humilde, iilho de um

pequeno retalhista de São Fidelis, no Estado do
Rio, íoi á custa de grandes sacrifícios 

que con-
seguiu lonnar-se. Obtido porém o titulo, a car-
ta 11<' doutor em medicina, a Fortuna tomou-o

nas suíis azas e conduziu-o, victorioso, ás mais

:iltas posições de sua classe.

Foi no auge da popularidade, da fama como
opeiador, 

que larquinio Botelho 1 oi convidaeo

um dia, para passar uma semana em Minas,

nas fazendas do coronel Matheus da Rocha.

1'j para^ la seguiu elle, deixaudo a sua clinica
nas mãos de alguns discípulos e collegas, e com
a disposição de passar, naquelle 

propriedade
;iiiiíü:;i, oito dias de repouso absoluto.

O repouso no interior, 
para quem vae da

cidade, é a cousa mais negativa d'este mundo.
O homem da cidade vae para a roça com a idéa

de descatipar, de dormir, de obter no socego, toda a
tranquillidade reclamada 

pelos nervos; ao che-

gai, porém, na fazenda, a primeira cousa que
o fazendeiro faz é escanchal-o em uma cavallo,

que o inutiliza 
para uma porpão de dit s, ou con-

duzil-o a uma caçada, que o arrebenta da mes-
ma maneira.

Ao 
professor Tarquinio coube, em primeiro

logar, o martyrio da caçada.

— Vamos aos veados, doutor! O senhor
vae se divertir 

pr'a burro ! — convidou o co-
ronel.

E entregando-lhe uma espingarda e uma

cartucheira, 
partiu, com elle, matto a dentro, no

rumo da 
"espera", 

onde os 
"matteiros" 

eram

numerosos, 
por ser tempo de fructa e estar si-

tuado^ alli o un:co bebedouro das proximidades.
Chegados ao logar, encolheram-se os dois,

distaipadosjpor unia Cortina tle ramos, o ouvido á
escuta, a arma sobre os joelhos, o dedo aca-
viciando o gatilho. De repente, as orelhas afi-
ladas, o focinho farejando o vento, surge um

Jean Lepellev

i

j 
*e 

a ri

veado, grande como uma cabra. E estava a
dez ou doze metros dos caçadores, 

quando o co-
ronel sussurou:

Doutor, 
o veado é seu; atire !

Pum.!...

O tiro reboou, formidável, 
pela mattaria

adormec:da. Uma nuvem de fumo espalhou-se
em torno, escurecendo tudo. E o éco do tiro
foi a carreira desabalada do veado, 

que, íssus-
tado, desappareceu como um relampago fa-
zendo estalar os ramos seccos como se 

'fosse

um bolido desencandeado.

Nem 
feriu ! — informou o coronel, de-

solado.— v amos a outra 
uespera":

Meia légua distante d'ali havia outro pon-
to de 

"tocaia", 
não tão bom como o primeiro

mas, em todo o caso, excellente. Fora'm 
para

la, e, com tanta felicidade 
que, ao tomarem 

po-
siçao, logo appareceu um veadinho, 

que, menos
arisco do que o primeiro, ficou apenas a seis

nie<ros do esconderijo dos eapadores.

O veado é seu, doutor ! — soprou o fa-
zendeiro.

Pum 
!...

E outra vez o tiro perdido, e o veadinho a
iugir^ como uma tiexa. com o susto 

que llíè
causara o estampido.

Aquella falta de pontaria era caso excepcio-
nal naquellas 

paragens. O coronel pensou, ma-
tutou, reflectiu, e conduziu o seu hospede á ter-
ceira espera, que, por signal, era a mais ingra-
ta de todas. Esconderam-se, e esperaram. De
íepente, surge ao longe, na clareira, o terceiro
veado. Era grande como o primeiro. Chegou,
faiejou, e postou-se, inquieto, a trinta metros
de distancia, na mais difficil das posições para
os atiradores. O coronel resolveu, 

porém, eil

perimentar o seu processo.
Doutor, — disse.

E baixinho:

E' 
um doente seu...

Pum 
!... — reboou o tiro.

E o veado cahiu.

N O

BA LN EA RIO

Uma banhista 
que

não sahiu d'aguu,

desde a semana

—:— 
passada 

—
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°S ™ Urea s«0 a novidadeda estafao. Por iss^n.esm^ a 
praia iica mais anlmada do que I

o carapo de Sao Chnstogao em dia de feira-livre. Afc aqui a reuniao e a das

 

elegancias, isto e, do 
que Jia de chic, e mundano^po Eio de .Janeiro

! 1_A_N jC 
D 0 T A S T H E A T R 7ES^""BT7A?TD77 

^

I 

En're * 
"Tina" 

6 " 
"ttaa" 1 

, 

u| ofereceu ella^Tdas sua!calSas 
|

j I, A conhecida cantol narionl teve umas devolveu-a 
7lfe>SIP 

S°areS' Mariama '

pngens que, embora de iundo honesto, nada tem _ Uma calca alie eu' kn hav' va ){de aristoeratico. Dizem mesmo que, na sua mo- vezes • 1 d zh a offerWpVe?!?° k(

j( 

eidad?> foi lavadeira, e que foi entre duas .trou- I jf | 

offertante, offendida. )

) 
xas ae roupa 

que o opulento capitalist por- + 
& eu sino de testemunha ! — adean- (

( 
tniiviez a descobriu, em toda a Sctensao da na- 7Va 

0 Joao de De;us- — Ella so vestiu a cal^a •)

) 
lavra. 

duas vezes: de urnU, passou mettida nella quatro H

( , 
Mandada 

para a Italia, a nossa patricia te- fil 

annos> e> na outi'a, seis i)

) na cantado, alii, ao lado de Adelina Patti, Ca- 
{

( 
ruso e Tina de Lorenzo. j)

l) r~ 
Neste ultimo ponto, 

— informa o Dr. Ju- (

j 

lio Ottoni, - e verdade. Esmagador ,

E ao ouvido de um amigo: j(

En a conheci cantando ao lado da 
"tina".., - Manoela Matheus foi, como se sabe, uma '

das estrellas mais em evidencia na composicao '

do 
"Tro-lo-lo". H 

j)

j) A 
calca vw — A sua actuagao no 

"Fora 
do Serio" foi 1

dos factores do successo dessa revista, '

,., 
E' uma das nossas artistas mais applau- opinava 

o Mario Nunes. — Coube-lhe, nessa 
peca, (

d!(la| 
e sympathieas, e de vida mais accidentada. lim papel vejrdadeiramente esmagador. 

)j

1/ t 
°'" 

^sso 
®Jsmo, talvez, aquella que menos ~ Esmagador ? — 

estranhou Davina Fra°-a !

) qucr a5'"i,4eJ|Ud« 

a roUpa' quer » de baix0- , - 
®»«o, filha ? Ella nao encarnou o pa- j

j. cima. pel... 
de automovel K

g ; 

"" 

¦ I - 
A C T R I 

- |

A conhecida cantora nacional teve umas
origens 

que, embora de fundo honesto, nada têiu
de aristocrático. Dizem mesmo que, na sua mo-
cidade, foi lavadeira, e que foi entre duas.trou-

|as 

de roupa 
que o opulento capitalista 

por-¦uguez 
a descobriu, em toda a extensão dl pa-

lavra.

Mandada 
para a Italia, a nossa patrícia te-

na cantado, alli, ao lado de Adelina Patti, Ca-
ruso e Tina de Lorenzo.

i- rvT 
ultimo ponto, 

— informa o Dr. Ju-
Uttoni, — é verdade.

E ao ouvido de um amigo:
— Eu a conheci cantando ao lado da 

"tina"...

uma das nossas artistas mais. applau-

fs.e 
sympathicas, e de vida mais accidentada.

or lsso mesmo, q, talvez, aquella que menos
1,1 temPo de mudar a roupa, quer a de baixo,
le| a de cima.
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Pessoas de destaque presentes no banquete realizado'na Legapao do Peru, em homenagem aos 
professores

da Universidade de Lima, de passagem pelo Bio.
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(Juando Ali Malock saltou da 3.ilviiasse do Prooccupado com os 
"breguezes" 

c com as 
¦,|

" 
Mriiv"'ilea"" para ganliar n vida no,i\/io do J a- "brestapoes", AJi nao notou que a garotasinha |

neiro; Irazia, alem da mulher, urn filoo e uma suja e esfarrapada que com clh? desembarcara v

li'lia de poucns mezes de Made e roram todos do 
"Manaos", 

em 1913, ja era uma moca forte,

morar em Xictheroy, la para os;. oonfins do sympalhica e cujos caliellos pret.os andavam

Santa Itosa. 
_ dando 

volta a cabei;a de quanto rapaz llic ¦*'

Corria ontao o anno da Graya do Nosso So- passava a porta.
1111 nhor .lesus <*hristo do 1901). ,, > 

, 
. . ..

l),-,H>is ,1, let- I,-ahull,a  v-u-ias fahricas ' 
s0 n°l°u ,s 0 f"lan'1".Cl'sl0s, Jlfs„sC"

e- rasas eominerciaes do .Xictboroy. juntando patricio 
Solim Amurat, atfrabido -pola bellcza

v uns col,res. Ali resoiveu ser j.ascate e em- da 
™Panga, e.mais ainda do que pela belle-

biu'cou para o Hocil'o, com ,a mulher, os fi- za' P^os d^zonlos confos quo o pao da meni-

llios o uma eaixa do miudozas, adquiridas com na J'a 'P°ssma nas contas-corrontos dos Bancos

!i< eciinomias quo l'izora. cl° Recife, entrou em sua casa, na Gapunga,

l>|.) no anno do 1913, ultimo da era da Paz. 0 foi pedir a moi;a em casamonto.

Traballiando como uni boi do cainponoz po- — Entao voce quer casar com a menina, ..
" 

bre. eeonomisando mais que o ma-is avaro fi- "batrizio"?

III., l'r.M,hela. poude o 
-lureo" 

montor, na E 
imte resposta affirmati™ do ra.m, que,

M-I„nc,.a  loja a rua Duque de Caxms. „(.nil|intt0, 
,-odava o cl.apeo entre as mSos. AH, X

omle am.la li<>.i<' os 1 a explni-aiulo sempre sen julgando 
que est,ava no halcao e no habito an-

t 
"-i-11 predilc-to, as p- 

•- 
coes, e procuran- tigo, disse. gentil, para o oulro ei-ente do A3- .

do at:radar a 
"brogue-, 

a korao:

Sonbora leva esta 
"bazendinha"... 

muito ., . _ „ ,

.. 
'vuii". "varala"... 

on 
-],,-„.lo" 

em 
"bresta- - A brestazao e mais eai-o... Mas si voce

run- "baga" 
logo...

I-; adocicando a voz: E com ares de quom queria mesmo fazer o 
||

.Mas si 
"bagar" 

logo... eu I'az 
"diboren- 

nogocio:

zazinba"... — Eu 
"laz" 

um 
"batimen-tosinho"... 

_ 
|

j] 
E W E R A L ——^¦——¦ 

|

p1 
1 ¦¦ 
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Pessoas de destaque presentes ao banque"te realizadcna Legação do Peru, em homenagem aos 
professores

da Universidade de Lima, de passagem pelo Eio.

ou 
"bondo" 

em 
"bresta

ou faz 
"diboren

A MAÇA

FESTAS

27 de Março de Win

DIPLOMÁTICAS

m IF H L H rc DDO .TÜKCO

Prooccupado com os 
"breguezes" 

o com as
ubrestações", 

Ali não notou que a garotasinha

suja o esfarrapada que com ello desembarcara

do 
'".Manaos". 

em 1913. já era uma moça forte,

sympatbica o cujos cabellos pretos andavam

dando volta á cabeça de quanto rapaz lhe

passava á porta.

E só notou isso quando um destes dias sou

¦patrício Selim Amurat. attrahido -pela belleza

da rapariga, o, mais ainda do que pela boile-

za, pelos duzentos conlos que o pao da meni-

na já ipossuia nas contas-corrontes dos Bancos

do Recife, entrou em sua casa, na Capunga,

o foi pedir a moça em casamento.

Então 
você quer casar com a menina,

"batrizio"?

E ante resposta affirmativa do rapaz, que.

acanhado, rodava o chapéo entre as mãos. Ali,

julgando que estava 110 balcão e 110 habito an-

ligo, disse, gentil, para o outro crente do Al-

korão:

A' "brestazão" 
ó mais caro... Mas si você

"baga" 
logo...

E com anes de quem queria mesmo fazer o

negocio:

Eu 
"faz" 

um 
"batimentosinho"...
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OS GEMEOS POB

Desde que accordara. ás 6 horas da manhã, a Hen-

riquetinha notara na casa um movimento desusado.

Era habito seu, ao desp-ertar, ir ao quarto da mãe.

dar-lhe um beijo; naquella manhã, porém, não a dei-

xaram passar, al legando que a mamãe eslava doen-

te, e que só podia entrar o doutor.

Vestindo o seu avental branco, o facultativo ia e

vinha. nervoso, dando ordens. As creadas moviam-

se em silencio, conduzindo pannos e vasos com agua

fervendo, ao, mesmo tempo que vinha de dentro,

do quarto, ;os gemidos surdos da pobre senhora

atormemad/j.

Já, dou\tor? — indagava o dr.-Epaminondas, a

testa franzida, o rosto cavado pela preoceupaç-ão.

Ainda não... — respondia, secco, o proíis-

sional. a

Por volta ias oito horas, emfim, a atmosphera

desanuviou-se. 1 As pessoas da casa corriam, conten-

tes, de um l|fmp para outro. E ;a casa encheu-se de

um choro d| creanra, intenso, forte! repetido, que

era como o hymno da victoria, após aquella bata-

lha obstetrúja de quasi vinte e quatro horas.

Por voltai das dez horas, emfim, foi a Henrique-

tinha leva-i/d ao quarto da mamãe; e não foi sem certa

dor de coração que a viu estendida sob os lençóes,

muito pallida, muito branca, os olhos fundos, ao

mesmo t<?mpo que, no berço grande, ao lado. dormiam

dois pirralhinhos meúdos, com as cobecinhas de rato

mergulhadas em barretinhos de lã.

Terminada! 
'essa 

visitinha rapida, o pae chamou

a Herviquatinha á parte.
Alinha filhinha, — disse, — você vae á escola,

mas jliz á sua professora que lhe mande ao meio dia.

Diga/que hoje, você não fica até de tarde porque

siia-;mãe teve dois filhinhos; ouviu?

Sim, senhor, papae. 
— attendeu a Henrique-

tinha.

Mas,! de repente, numa idéa:

Olha, 
papae, deixa eu Jazer uma cousa.

Que é?

Hojo eu digo que volto cedo porque mamãe teve

só um filhinho...

— E deixo o outro para dizer na semana qu.

porque, assim, volto cedo dois dias... Não é?
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UM PUXAO DE ORELHAS pagina de 
C A M A R A LIMA ^
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Ta 

desordem e»>5 mulheres, no uma mulher, dando-se a eireumstaneia de tra-
Ch.ado. As duas eiam felizmente apenas zerem suas excelleneias um ohanfalho a cinta

l 
f°as 

r 
aSataTi'havam-se, quando interveiu o po- uma p;stola |a boIsa de couro 

' 

u„ 

°DftoC,n^ 

!
> lie:a de giro, como era de sea dever. E deu-se dui-ado do pescoco nor am cordao

g 
este caso estupendo: uma das contendoras 

puxou .

fj 
as orelhas ao policia. 0 qual aeto estupendo Qui for;ani „n0,9 5

I foi seguido de um outro, que eu acho natural: 1L horrnrM Hp nn/S !?l 5 ! 

a 
.1?,ea

• o policia deu .uma bofetada na mulher, ou rjistoL -r>u 
WaH 

SSBm chajtalho

^ i t ou 
aa pistoia, sou Ievado a crer que amtavam

As almas delicadas que fazem boqumhas para 
que Ihes acudis^em

I para dizerem que numa mulher nao se bate nem

com uma floi, e que quando Deus quer ate \alha-nos Deus, que bem pode. Eu aind? !

I batem na propria com uma bengala, eu direi: admittia que a mulher, louca de furor d'esse
! effectivamente nenhum .homem que se prese um empurrao no policia, Ihe mandasse um 

1

bate numa mulher. Mas nem um policia e um murro, Ihe atirasse uma bofetada Mas puxar-
1 homem — e uma autoridade — nem um ente Ihe as orelhas?

| 
de saias que bate num homem ou numa auto¬

ridade e uma mulher — 
porque e uma virago. E 

puxar as orelhas a policia precisamente H

Eu querla ver os que fazem boquinhas xM Se 
Vae 

|UXaF 

as orelh5s 
Oao 

or?am# 
I

| 
expelir proverbios arabes, apanharem um pf 

para pa'ar me!hor '

Jj 

xao de pialhas, em pleno Chiado, applicado por Ora, o diabo nao tem somno !

|; 

—— c, 

a m a 

gg---———  
~0"

OS NOSSOS CAMPEOES

lieHliz°u-.se 
est a semana o campeonato de natafao de 10 kilometros, 11a bahia. Sahiu victorioso o nadador

Mannho (-iuimaraes, da guarnipao da fortaleza da Lage, o 
qual se ye na 

gravura, ladeado de outros 4

concurrentes a prova. E' o 
"record" 

da resistencia no BrasiL

Humoristas 1'ortiig-npzog

UM PUXÃO DE ORELHAS pagina

Houve uma desordem entre mulheres, no

Chiado. As duas — eram felizmente apenas

duas 
— agatanhavam-se, quando interveiu o po-

licia de giro, como era do seu dever. E deu-se

este caso estupendo: uma das contendoras 
puxou

as orelhas ao policia. O qual acto estupendo

foi seguido de um outro, que eu acho natural:

o policia deu .uma bofetada na mulher,

A's almas delicadas que fazem boquinhas

para dizerem que numa mulher não se bate nem

com uma flôr, e que quando Deus quer até

batem na própria com uma bengala, eu direi:

effectivamente nenhum .homem que se prese

bate numa mulher. Mas nem um policia é um

homem — é uma autoridade — nem um ente

de saias que bate num homem ou numa auto-

ridade é uma mulher — 
porque é uma virago.

Eu queria ver os que fazem boquinhas para

expelir provérbios arabes, apanharem um pu-
xão de orelhas, em pleno Chiado, applicado por

OS NOSSOS CAMPEÕES

Uizou-se esta semana o campeonato de natação de 10 kilometros, na bahia. Sahiu victorioso o nadador
Marinho Guimarães, da guarnição da fortaleza da Lage, o 

qual se vê na gravura, ladeado de outros

concurrentes á prova. E' o 
"record" 

da resistencia no Brasil.
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VIDA bLEGANTE

Grupo de senlioritas 
que tomaram 

parte no ultimo cha djisante do America Fcot-B&H Club
e que foi uma linda festa de cordialidade e de elegan'cfl

I JI I'MORJSMO N|S EsTAIX)S

(PARA)

Imageneni o resto.., 
2 

No futebol

nM^EMB^raiaj a in. «lwwM,-\TV,TK»iwmm .m. mmm •'• MBM—BHEMK3—BHIBMHanBBMB— j

Vivo agora bfllante ab(|iceido. Quatro e meia da 
farde. 

0 arbitro apita.

No veo da dot1 meu eoraeao so 
|mbrulha. Kill 

ram 110 eampo aiidazes preliadoms.

Quem si' mctter eommigo esta 
jperdido. A 

assistencia, febril, freme e palpitaj

\'ao tenio 110111 a cara da patrulha. aplaudindo os 
"pesaitlos" 

jogadores.

* •
¦ ¦

E estoul iunicjos. nysiuo resolvido, Puoini iniciada — o tnseio em tudo liabila.

para, findar este viver dc pulha, ... p0js pujantes rivaes sao contendores.

a uni bom 
"queimkntewdisparar 

ho ouvido, Reclama um jogador: 
— "Deixa 

de fita!"! —

110 ouvido, 
por exemplo... duma agulha. Gritam do oulro conjundo os toreedores.

* ¦

E tudo porque, sabbado passado, "Trepas" sem eonta, trambolhoes a bessa;

ao con versa i' com a minlia loura Yvone, "i .Junto dum 
"goal" 

medonha eanfusao

,niQ aeonteceu um facto desastrado. il estoura. e logo o sururu corncca.

• •

Jurei-lho 
amor c, ao sapccar-lhc um lieijo, 

Nisto, 
ligeiro, ao dar uma puxeta, ;

no cangote rapado, 
"a 

la gar$onnc", de um centro-medio rasga-se o caleao

quasi engulo nojento persevejo! () e todo mundo viu... a eoiisa preta!

_ 
--======== 

JACQUES FLORES - 

' 

:

VIDA ELEGANTE

O Jll MORIsMO NOs EsTADOS

Vivo agora bastante aborrecido.

No vco da dor meu coração se embrulha

Quem sc metter cpmmigo está perdido.

Não temo nem a cara da patrulha.

Quatro e meia da tarde. 0 árbitro apita

Entram no campo audazes preliadores.

A assistência, febril, freme e palpita,

aplaudindo os 
"pesados" 

jogadores.

E estou, amigos, mesmo resolvido,

para findar este viver de pulha,

a iuii bom 
'?qitcimantc| 

disparar no ouvido,

lio ouvido, 
por exemplo... duma agulha.

Pugna iniciada— o anseio em tudo habita.

Dois pujantes rivaes são contendores.

Reclama um jogador: 
— "Deixa 

de fita!"!-

Gritam do outro conjuncto os torcedores.

E tudo Pgrquè, sábbado passado,

ao conversar com a minha loura Yvone,

jnp aconteceu um facto desastrado.

"Trépas" 
sem conta, trambolhòes á bessa

«Junto dum 
"goal" 

medonha confusão

estoura, e logo o sururíi começa.

Nisto, ligeiro, ao dar uma puxèta,

de um centro-médio rasga-se o calção

e todo mundo viu... a cousa preta!

<niHi-ine imior e, ao sapecar-lhe

no cangote rapado, 
"á 

la garçonne'

quasi engulo nojento persevejo!
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Os concurrentes A ,,rova do natapao,! de 10 kilometros, na balua do Bio de Janeiro, antes de se atirarem

a agua. 
Qual d'elles teria de chegar ao fimj victorioso ?

»

Ji— II ¦l|M II I I II ¦¦HUB I I mmmaamammmm mm tur^aaxawAMt^^rj.-gr^i^^p!.,,, ,  mraaam 11j!

V reeoiicUiac aw . «,, 
,w .. .i. 
propi 10 de covardes lanpar ao rosto de uma

Aquelle chs;i| hri" , ,-ornn ,,., 1 a 1 
mulher a sua deshonra, valendo-se da circumstan-

I todos os flints i 8,1 

"• •«-u,i>: cia de nao 
poder ella fazer o mesmo coin a vossa.

tiina rusgay 
que terminal sempre. 

—Mmc. 
de Lambert.

com os doi.s feciiados no 
quarto, onde se ouyern so- X

' lufos, segnidos .logo de beijos, de carinhos. de pa- , ,
lavr.is de amor e |icnlSo. Ao fim de uma bora abre- com 

«T" 
l>°?e8 sei corriSidos

se o ,,uart„. e os dois 
fhem 

d'ellc abrafados. i 
' 

1 

""" ° 

1°™'
I'm destes dias, tiaha havido uma b&ga de X

manhil e, outra, ao meio dia. Ao anoitecer, madam* L~ „
comepou a 

querer brigar. De rez en. 
quando. tima i I 

' 
^^^4

lmurecta, um desafio ao marido. Este compre- 1 
Temos necessidade de aconselliar I

hendeu o jogo: S r® I

( M h:t filfi 11 ¦!"« Attesto que tenho empregado

* . 
queres saber de uma cousa y| em dinica o elixir de NO-

J 
t ixa essa l)riir;t 

pant amimha. GUEIRA, formula do pharma-

IK 

Com at' fati^ado* ceiitico 
chimico Jofio da Silva Sil-

L' r ve'ra- 
obtendo sempre os melho-

u nao esiou em coudifoes de saude para 8 iC^ i* 
res resu''at'os> nos casos em que

me reconciliar 
pela terceira vez IjljjL 

» o medico tem necessidade tie acon-

§| se'^ar 

llm bom pepurativo.

ij^i Recife, 2 de Maio de 1917.

Dr. Arthur Goncalves

Nada agrada tanto a maioria .das mulheres * TTi

como um homem 
perigoso. Ellas sao como essas

I mariposas nocturuas 
que gyram e regyram, cu-

i 

r'0"',l ' vei tigi iiosauient-e, em torno de uma lam- 
deieitos das uiullieres lhes foram dados

pada ate 
que toml.am sem azas. — Dunoyer. 

J hbiLns1—^ 
qualidades dos

Os defeitos das mullieres lhes foram dados

j pela natureza, 
para exercitar as qualidades dos

I homens. — Mmc. Necker.

Os concorrentes á 
prova de natação| de 1» küometros, na bahia do Èio de Janeiro, antes de se atirarem

a água. Qual d'elles teria de chegar ao fim, victorioso ?

A reeo^Uiaçãw

Aquelle casal briga, corno 
gente grande. Quas|

todos os dias lia uma rilsgaj 
que termina sempre.

com os dois fechados no 
quarto, onde se ouvem so-

iuços, seguidos; 
jogo 

de beijos, de carinhos, de pa-
lavr :s de amor e perdão. Ao fim de uma hora abre-

se o 
quarto, e os dois saltem d'elle abraçados.

Ui| destes dias. tinha havido uma briga de
manhil e. outra, ao meio dia. Ao anoitecer, inadjie

começou a 
querer brigar. De vez M 

1uanJ<;. uj|
indirecta, um desafio ao inarido. Este compre-

hendeu o 
jogo :

— 
Olha, filha, 

queres saber de uma cousa V
Deixa essa briga 

para amunhã.

K com ar fatigado:

Eu não estou em coudições de saúde 
para

me reconciliar 
pela terceira vez.

X

Nada agrada tanto a maioria .das mulheres

como um homem 
perigoso. Elias são como essas

mariposas nocturnas 
que gyram e regyram, cu-

riosa e vertiginosamente, em torno de uma Iam-

pada até 
que tombam sem azas. — Dunoyer.

l". 
proprio de covardes lançar ao rosto de uma

mulher a sua déshonra, valendo-se da circuiustan-
cia de não poder ei Ia fazer o mesmo com a vossa.
— Mmc. dc Lambert.

X

Os defeitos dos homens 
podem'.ser corrigidos

com a intelligeucia 
; os das mulheres, com o cora-

ção. 
— 

üaterre.

X

Temos necessidade de aconselhar

Attesto que tenho empregado

em clinica o ELIXIR DE NO-

GUEIRA, formula do ph arma-

eeutico chimico João da Silva Sil-

veira, obtendo sempre os melho-

res resultados, nos casos em que
o medico tem necessidade de acon-

selhar um bom depurativo.

Recife, 2 de Maio de 1917.

Dr. Artlüir Gonçalves

A MAÇA

A PROVA DE NATAÇÃO

mmt
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A MAÇÃ

un HEROE !« 
AflDRÊ BRUM

E' muito difficil distinguir um herce no

meio de uma multidão, a não ser que seja miíi-

tar e passeie fardado, coberto de galões e em-

bandeirado de grã-cruzes. Por isso, por mais

que olhasse para aquelle homem, que acabava

de rilhar tranquillamente a sua costelleta em

uma mesa de restaurante fronteira á minha,

nunca teria percebido que era um heroe, se um

amigo obsequioso, sentado á m-inha beira, me

não dissesse:

Vês aquelle sujeito, ali, defronte de

nós ?...

Vejo...

E' um heroe !

Como eu tivesse soltado um 
"Ah! 

Sim?"

indifferente de quem está farto de encontrar he-

roes em cada patamar da sua escada, o meu

amigo obsequioso explicou:

E' um heroe na terra delle. E' mesmo

o único heroe que ha lá. O que, de resto, não

admira, porque a terra é pequena...

Dou a V. Ex. a minha palavra de honra

que não tinha o minimo empenho em conhecer

a historia daquelle heroe; mas o meu amigo ti-

nha jurado aos seus deuses que me havia de im-

pingir. E, como é teimoso em seus propósitos c

me encontrava na benevola disposição de espi-

rito de alguém que acaba de jantar uma porção

de coisas indigestas e precisa de as arrumar no

estômago sem pensar noutra coisa, o meu ca-

marada contou-me a historia do heroe.

* ?

Aquelle sujeito chama-se Evaristo Pança-

dinha e reside em Villa Franca de Cima. Tem

quarenta e picos e casou com uma senhora de

vinte e cinco. E' homem de negocios e a es-

posa tem um temperamento muitíssimo roman-

tico. Porque elle é homem de negocios, todas

as semanas vem pelo menos duas vezes a Lis-

boa e fica de um dia para o outro. Porque ella

tem um temperamento muito romântico, sem-

pre que o marido vem á capital, mette em casa

o praticante da pharmacia da terra, rapaz da

mesma idade, que faz versos ás mulheres em

geral e á do Evaristo em particular.

Uma bella manhã, quando o nosso heroe

tomava na estação do Rocio o comboio para re-

gressar a Villa Franca de Cima depois de ter

estado dois dias a tratar da sua vida nesta- ca-

Pitai de districto, comprou os jornaes da ma-

nhã como todo o viajante que se présa e, mal

se 
pilhou na Eabicha, tratou de os ler.

Aqui 
para nós que ninguém nos ouve, as

nossas 
gazetas pouco interesse têm e Evaristo

Já scismava em pôl-as de lado, quando numa

dellas lhe saltou aos olhos a seguinte noticia:

EM VILLA FRANCA DE CIMA

A gatunagem anda desaforada, nuas é ás vezes

pilhada em flagrante

"Na 
noite de hontem um audacioso gatuno

penetrou no quintal da residencia do bem co-

nhecido commerciante desta localidade e nosso

prestimoso correligionário sr. Evaristo Pança-

dinha. O arrojado malfeitor suppunha, sem du-

vida, encontrar apenas em casa a esposa do

nosso bemquisto conterrâneo, o qual, devido aos

seus affazeres, se ausenta a miude desta villa.

Mas fora mal informado, pois o dono da casa,

que já se achava deitado, ao presentir barulho

se ergueu do leito e, mesmo em ceroulas, mas

com uma coragem invulgar, ameaçando o mal-

feitor com uma simples chave de trinco á laia

de pistola, conseguiu mantel-o em respeito. O

audacioso gatuno ter-se-ia, no emtanto, evadido,

se, por acaso, não tivessem passado na occasião

uns guardas republicanos do destacamento, que
lhe lançaram mão e o conduziram á cadeia. De

manhã, o administrador do concelho verificou es-

tar em presença de um bandido de largo cadas-

tro com vários degredos em África por crimes

de morte e larga permanencia nas prisões do

Estado por delictos de somenos importancia. As

nossas mais lincgras felicitações ao nosso pres-
timoso correligionário Evaristo Pancadinha, a

cujo sangue frio devemos a prisão de um facci-

nora perigosissimo."

Ao terminar a leitura da noticia, o nosso

Evaristo, que não o é tanto como á primeira

vista parece e não presume possuir o dom da

ubiquidade, teve de súbito a visão dos factos

Sua esposa, emquanto elle vinha a Lisboa, rece-

bia no thalamo conjugai outro indivíduo do sexo

masculino, que em ceroulas prendia gatunos te-

miveis com uma simples chave de trinco.

E Evaristo tomou uma resolução: chegar a

Villa Franca de Cima, dar uma coça na esposa

infiel, expulsal-a do lar depois de lhe ter arran-

cado o nome do seu cúmplice e, finalmente, as-

sentar no alto da cabeça deste uma formidável

cacetada de que ficasse memória em cinco le-

guas de redondeza.

Como se vê, o programma dos festejos não

era novo mas era completo e á medida de uma

terra pequena como seja Villa Franca de Cima.

*

* >;:

Succedeu, porém, que, na primeira paragem

do comboio, na estação logo a seguir á Rabicha

e no caes da mesma, estava um amigalhaço do

Evaristo, que, mal o bispou á portinhola do

comboio, avançou de braços abertos e, antes que

o chefe tocasse a gaitinha, lhe disse, apertando-

lhe a mão com enthusiasmo:

— Bravo, seu Evaristo! Cá li no jornal.

IUttHEROE BRUM

E' muito difficil distinguir um heroe no EM VILLA FRANCA DE CIMA

nieio de uma multidao, a nao ser que seja mili-

tar e passeie fardado, coberto de galoes e em- A 
gatuffigem anda desaforada, mas e as vezes

bandeirado de gra-cruzes. Por isso, por mais

que olhasse para aquelle homem, que acabava pilhada em flagrante

de rilhar tranquillamente a sua costelleta em

uma mesa de restaurante fronteira a minha, "Na noite de hontem um audacioso gatuno

nunca teria percebido que era um heroe, se um penetrou no quintal da residencia do bem co-

amigo obsequioso, sentado a m-inha beira, me nhecido commerciante desta localidade e nosso

nao dissesse: prestimoso correligionario sr. Evaristo Panca-

Ves aquelle sujeito, ali. defronte de d^ha' 
° ai;roiado malfeitor suppunha. sem du-

'7 viaa, encontrar apenas em casa a esposa do
''" nosso 

bemquisto conterraneo, o qual, devido aos
Vejo... seus affazeres, se ausenta a miude desta villa.

E' um heroe Mas .f,ora 
maI infori?ado, pois o dono da casa,

que ja se achava deitado, ao presentir barulho

Como eu tivesse soltado um 
"Ah! 

Sim?" se ergueu do leito e, mesmo em ceroulas, mas

indifferente de quem esta farto de encontrar he- com uma coragem invulgar, ameagando o mal-

roes em cada patamar da sua escada, o meu feitor com uma simples chave de trinco a laia

amigo obsequioso explicou: de pistola, conseguiu mantel-o em respeito. 0

E' um heroe na terra delle. E' mesmo £atun? 
ter-se-ia, no emtanto, evadido,

o unico heroe que ha la. 0 que, de resto, nao ' 
^caso, 

nao ..vesaeml 
pa&sado na occasiao

admira, porque a terra e pequena... uns 
guaidas repubhcanos do destacamento, que

Ihe lancarani mao e o conduziram a cadeia. De

Dou a V. Ex. a minha palavra de honra irianha, o administrador do concelho verificou es-

que nao tinha o minimo empenho em conhecer tar em presenga de um bandido de largo cadas-

a historia daquelle heroe; mas o meu amigo ti- tro com varios degredos em Africa por crimes

nha jurado aos seus deuses que me havia de im- de morte e larga permanencia nas prisoes do

pingir. E, como e teimoso em seus propositos Estado por delictos de somenos importancia. As

me encontrava na benevola disposigao de espi- nossas mais sinceras felicitagoes ao nosso pres-
rito de alguem que acaba de jantar uma porcao timoso correligionario Evaristo Pancadinha, a

de coisas indigestas e precisa de as arrumar no cujo sangue frio devemos a prisao de um facci-

estomago sem pensar noutra coisa, o meu ca- nora perigosissimo."

marada contou-me a historia do heroe.

Ao terminal- a leitura da noticia, o nosso

Evaristo, que nao o e tanto como a primeira

vista parece e nao presume possuir o dom da

ubiquidade, teve de subito a visao dos factos

Sua esposa, emquanto elle vinha a Lisboa, rece-
Aquelle sujeito chama-se Evaristo Panca- bia no thalamo conjugal outro individuo do sexo

dinha e reside em Villa Franca de Cima. Tem masculino, 
que em ceroulas prendia gatunos te-

quarenta e picos e casou com uma senhora de miveis com uma simples chave de trinco.
vmte e cmco. E' homem de negocios e a es- E Evaristo tomou uma resolugao: chegar a

posa tem um temperamento muitissimo roman- Villa Franca de Cima, dar uma coga na esposa
tico. Porque elle e homem de negocios, todas infiel, expulsal-a do lar depois de Ihe ter arran-
as semanas vem pelo menos duas vezes a Lis- cado o nome do seu cumplice e, finalmente. as-
boa e fica de um dia para o outro. Porque ella sentar no alto da cabega deste uma formidavel
tem um temperamento muito romantico, sem- cacetada de que ficasse memoria em cinco le-

pre que o marido vem a capital, mette em casa guas de redondeza.

o praticante da pharmacia da terra, rapaz da Como se ve, o programma dos festejos nao
mesma idade, que faz versos as mulheres em era novo mas era completo e a medida de uma

geral e a do Evaristo em particular. terra pequena como seja Villa Franca de Cima.

Uma bella manha, quando o nosso heroe *

tomava na estagao do Rocio o comboio para re- *

gressar a Villa Franca de Cima depois de ter

estado dois dias a tratar da sua vida nesta- ca-

P'tal de districto, comprou os jomaes da ma- , 
J"c"d„eu' 

p0"m>- qu,e> na Prl™.'ra I*™?®1

»ha como todo o viajante que se presa e, mal do 
combol°. «sta«a° log" " seguir a Eabicha

« Pilhon na Eabicha, traton de os ler. cKstava 
™ airngalhajo do

Evaristo, que, mal o bispou a portmhola do

Aqui 
para nos que ninguem nos ouve, as comboio, avangou de bragos abertos e, antes que

nossas 
gazetas pouco interesse tem e Evaristo o chefe tocasse a gaitinha, Ihe disse, apertando-

Ja scismava em pol-as de lado, quando numa Ihe a mao com enthusiasmo:

dellas Ihe saltou aos olhos a seguinte noticia: — Bravo, seu Evaristo! Ca li no jornal.
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"POTINS" 

OU POTINHOS

ifiCTCRES, fiUTCRES E OS OÜTUOS
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O 
que o publico não vê

P f,5, 
P\,blic° 

~ 

Jesse 
mixt» da pomba mansa

e fera desenfreada _ o publico do theatro,

! 

' 

, 
,Con; 

° bi!hete 
Mgo, o direito de

trnnt»\ ^ 

dro'jt de, Slff^r ou anchéte en en-
trant ), esta longe de imaginar uma bôa parte
das coisas que elle não vê da sua cadeira, mas

que se 
produzem dentro da casa onde se desen-

i o a o espectaculo 
para o qual se muniu da

conpetente 
posse.

C hega o publico, ao retinir das campainhas
que annunciam o inicio do primeiro acto. A
sala esta cheia. Sao as primeiras de uma paçanova, de uma revista.

Do Panno para fóra, perguntam os especta-

botões-UnS 

Para °S outros' ou a seus Próprios

Que 
tal será ?

^ 

E do panno para dentro, toda a gente que

mente"0 

°' S° t6m Uma interro^aÇão em

Agradará 
?

Na preparação da grande batalha, que é
sempre uma primeira representação, a atmos-

phera da caixa esta super-saturada de electrici-
dado. Cada creatura,|á dentro, é uma 

pilha

! «An ^orre.nte; 
Ha ameaças de temporal em

Pollegada do tablado, 
que, dentro em pou-

co, apparecera festivo, aos olhos da platéa!
A situaçao moral daquellas almas todas é

de qualquer sorte semelhante á das pessoas que.nas casas de saúde ou nos hospitaes, num apar-
tamento 

proximo a sala de cirurgia, esperam o

nnovVi 

Uma operaÇão 
Praticada em pessoatjUGl .Q3 .

Salvar-se-á 
?

sp *w^Ul 

° 
,mae?tr.° 

~ 
primeiro soldado 

que

TTm cnl-f 

na-, m. 
.ira 

— empunha a batuta,
um súbito sJencio impressionante 

succede ao
vivo murmuno 

que ainda ha um momento pai-

drLne°ctosr.COm° 

Um CrePÍta,lte r"mor de a2as

Apoiemo-nos em um amavel exemplo aue
subsistira até o fim da hypothese. A intro-
ducçao, dada pela orchestra, deixou toda a gen-
te bem impressionada. 

Aquelle 
pot-pourri de

coisas ainda meditas está combinado com habi-
1 idade, os effeitos distribuídos dentro de Uma

^radavel 

lógica musical. Sobe agora o panomestie, dando logar a que surja a cortina —

pnmeiro contacto symbolico da scenograi>hia
com o Ze Pagante 

(Dr.). Esta, que deixou boa
impressão visual, lentamente se descerra e é
ahi, neste 

proprio momento, 
que o combate cor-

po a corpo se trava.

Cá fóra, o inimigo está de bom figado. Se

não demonstra enthusiasticas intenções de na7 II

ce°ndTntne0S 

manifesta nma espeetativa condes-' 1

La dentro, onde a sensibilidade é um f^ctn 1
uma especie de instineto de salvação se exoan- K
de e penetra, como um balsamo 

precioso a ma
íona dos corações A musica 

já está contente-
a scenographia não tem do que se queixar- o
numero inicial de ensemble. Vae á maravilha

i -Ha_ alguém, comtudo, 
que continiía a suar ü

frio, rindo sem ter vontade, se acaso alguém 

*'

lhe fala, e, affectando indifferença, cosido ás
costas dos scenarios, ansioso 

pelo primeiro sor S
riso sonoro da platéa. E' o autor

Instantes de angustia, dolorosos momentos I
de uma delivrance... 0b v

De repente, estala, como foguetaria espou-
cante, uma gargalhada unisona. O responsa-
vel maior 

por aquillo tudo estremece, descon- 
*'

f 

™ ST"d0 apenaS' Eead«»i«
a seienxdade, 

ja recebe as primeiras seguran- •?

ças da victoria... como se nunca tivesse duvi- 

"

dado delia. E inteiramente outro homem, ago-
ia, e diz, a titulo de animação aos artistas.

Ja nao ha receio. Podemos estar tran-
quillos. Eu contava muito com aquella piada...

• j í .cer^0' 
e^e nã° sabe bem qual foi a *->

piada feiticeira, mas vê 
que a fera foi domi- É

nada'„ 

Ç,ahl 
P?r deante, tudo corre 

"sopa 
1

canja . E o triumpho, é a gloria !
Entretanto, saindo, satisfeito, do theatro, I

o publico não viu que: 

|

S Um minuto antes de subir 
' 

o 
panno, pro- m

fundamente irritada, uma 
primeira actriz exi-

giu do director de scena que mudasse determi- S
nada marcaçao 

porque o seu companheiro 
galã |||

abusava^das circumstancias... III
A'altura 

do terceiro 
quadro (tão bonito!)

a graciosa Lálá, no seu camarim, vinha ao chão
com um ataque 

porque o seu figurino não es-

costureira 

° ° C°m° haVÍa €ll& determinado á

O 
comico Z. esteve longo tempo com v

cara de missa de 7o dia porque, a Sra. Cen-
suia lhe cortou um 

"caco" 
obsceno.

. 
^ 

admirável especialista em danças ty- K

picas estragou, de veç, uma das damas do seu
séquito 

porque não admitte ''sombrinhas" 
e 1

nao e caixinha" 
para ninguém.

No grupo de gilrs, que entravam pela jll
esquerda, na terceira cortina do segundo acto, 11
estavam duas a trocar os maiores desaforos, em-

quanto fingiam cantar ao som da musica.

_ 
E finalmente o publico não viu que... Ora, v

deixemos em paz o publico. Que lhe importam
os segredos lá de dentro ?

São tantos esses escolhos,

Em que se cae de repente...

u que não vêem os olhos
Coração também não sente..."
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UM heroe - 
ANDRÉ BRUn

Ahi, valente Paneadinha! Com que então?...

Em ceroulas e com a chave do tiúnco?

Evaristo, emquanto o comboio se punha em

andamento, agradeceu por gestos e, mal tinha

tido tempo de se sentar, eis que um viajante do

mesmo compartimento se lhe dirige nestes ter-

mos:

V. Ex. é que é o Sr. Evaristo Pancadi-

nha, de Villa Franca de Cima?

Sou 
eu proprio...

Ouvi 
o seu nome áquelle cavalheiro e,

caso curioso, tinha agora mesmo acabado de ler

a noticia do seu caso aqui no jornal...

E mostrava-lhe a gazeta dobrada nas noti-

cias da província.

...Deixe-me 
felicital-o. Sou capitão re-

formado do Ultramar e uma vez, ha dezoito an-

nos, succedeu-me em Mossamedes um caso pare-
cido. Imagine o senhor que eu estava deitado e

de repente...

Durante um quarto de hora o Evaristo teve

de ouvir relatar variadas aventuras do seu com-

panheiro de viagem, até que se chegou a um pe-

queno entroncamento onde o comboio tinha dez

minutos de demora e o Evaristo era muito co-

nhecido.

Ahi esperava-o uma recepção imponente. O

chefe da estação, o sargento da guarda-fiscal, o

homem do 
"bufete", 

o encarregado do telegra-

pho e seis ou sete indígenas das suas relações,

mal o viram, cercaram o Evaristo, felicitaram-

no, abraçaram-no, obrigaram-no a tomar varias

coisas. Iam fazendo com que perdesse o com-

boio e, quando este abalou, ficaram debaixo do

alpendre a dar vivas ao 
"nosso 

heroe", ao
"grande 

Paneadinha" e á lei da Separação.

O capitão do Ultramar, que seguia também

viagem e se associára gostosamente ás bebidas

de congratulação, 
queria á viva força que lhe

explicassem em detalhe como as coisas se ti-
nham passado. O Paneadinha, um tanto ator-

doado por toda aquella admiração, já não tinha

bem a certeza de que tudo se não tivesse pas-
sado com elle e explicava, com um sorriso de
modéstia, 

"que 
tudo tinha sido unicamente como

vinha no jornal".

:jc

, + *

Entrou finalmente o comboio na estação de
Villa Franca de Cima. No caminho até a casa o
Evaristo teve de parar quarenta vezes pelo me-

nos. O secretario da Camara, que ia á estação

buscar uma encommenda, chorou-lhe nos braços:

Você é um heroe!

Não diga isso...

E', sim, senhor. E ainda bem! Não ha-

via nenhum na terra e até parecia mal. Até

que ernfim esta villa se vae poder orgulhar de
ter dado á luz um verdadeiro heroe. Se hou-

vesse^justiça no paiz, as coisas não ficavam as-

sim Você havia de ter uma medalha... E, dahi,

ha de tel-a. Deixe você vir as eleições...

Tinham-se juntado cincoenta pessoas em re-

dór, apoiando o secretario da Camara e foi

acompanhado por uma multidão enthusiasta e

aos gritos de: — "Viva 
o nosso heroe! Viva o

maior filho desta terra!", que o Evaristo che-

gou á casa.

Teve que vir á janella agradecer as mani-

festações e, quando se voltou para a esposa, o

nosso homem não se sentiu com alma para lhe

assentar a coça que em mente lhe havia pro-
mettido.

Ella, que não tinha nada de tola, explicou

o caso a seu modo... Ouvira barulho, viera á

janella, um sujeito desconhecido que ia passan-

do offerecera-se para enxotar o gatuno, ella ac-

ceitara a corajosa offerta, sobreviéra a patrulha

e prompto...

Evaristo scismou e acabou por concluir de

si para si que tudo aquillo podia muito bem ser

verdade.

Ainda perguntou á mulher por que fantasia

o tal sujeito mysterioso andava a passear de

noite pela estrada em trajes de menor idade;

mas ella atalhou:

Olha: 
se queres que te diga, não reparei

se estava em ceroulas. E talvez isso seja meu-

tira. Se a gente fosse a acreditar em tudo

quanto vem nos jornaes...

Evaristo reconheceu a verdade profunda

deste ultimo conceito e, para não contrariar a

gente do sitio tão empenhada em que elle fosse

heroe, condescendeu em sel-o. E, quando agora

o proprio praticante de pharmacia lhe fala no

caso e lhe diz com um sorriso de ironia: —

"Então 
o meu amigo com uma simples chave de

trinco prendeu assim um bandido com doze an-

nos da Costa de África?", encolhe os hombros

com modes.tia e responde:

Ora! Foi uma simples questão de sangue

frio...
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FLUXO-SEDATINA" e o GRANDE REMEDIO :'j

III UA5 
SENHORAS e SENHORITAS em (odas as edades.

H 1!"
H M

|| l'OK 

Q 
u ED jj

I 
|j| 1-° 

— Porque as PALPITAQOES, DSres de cabega, ENJOOS, Vista

I 
turva, 

PESO NA CABEQA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

I 
|| de 

memoria, CANSA£0, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite, j

I 1ue PROVEM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA- ;

I DAVER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE- f

I 
DATINA". §

I ill 2.° Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigor as IRRE- jjj

I III GULARIDADES da menstruagao, como REGRAS dolorosas, REGRAS

I 
jf excessivas, 

FALTA de regras, SUSPENSOES, COLICAS uterinas, COR-

RIMENTOS e INFLAMMACoES DO UTERO.
" ¦%

J' 3-° 

— Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA

e 
a SAtJDE as MOgAS PALLIDAS, ANEMICAS, que soffrem de

PLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e 
Doengas proprias da sua edade.

4-° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita oa abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos e um PODEROSO AUXILIAR, fa-

cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGES.

If Porque 
a 

"FLUXO-SEDATINA" 
e o unico medicamento efficaz v

que NUNCA FALHA E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,

j|| REGULADOR, 
sendo DIARIAMENTE receitado pelos medicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma- 
j

ternidades da America do Sul.

* "

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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I

O 
" 

FLUXO-SEDATINA" é o GRANDE REMEDIO

DAS SENHORAS e SENHORITAS em (odas as edades

I.° — Porque as PALPITAÇÕES, Dôres de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite,

que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-

DAVER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE-

DATINA".

2«° Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate com vigor as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-

RIMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

3.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA

e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e Doenças próprias da sua edade.

4.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-

cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

P»° Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

que NUNCA FALHA E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,

REGULADOR, sendo DIARIAMENTE receitado pelos médicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-

ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 1915
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?in*uem 

usar* m?'s as /jj Pleto 
das cami-

II1 III!! I /////I / / III III III/ 

cam'sas m°^e'° an^'§° * 

sas 
"4 

©rn 2"

I preqos 
das cam'i

' 5- PAULO.^^agaaBMaggy sas 

commups.

I 

Omaiop adeanta-

Tn.Gn.to naHístOPia

^^daGamísapia

eaonisa^NS

tem.

fidmiravcl invenção

patenteada pela

'fi 
efiPlTfít"

sob numero 15.263

/ Temos um sor-

timento com-

pleto 
das cami-

sas 
"4 

em 2"

em todos os teci=

dos e em todas as

cores, vendendo=

as 
pelos mesmos

preços 
das cami

sas comrnuns.

Ninguém usará mais as

camisas do modelo antigo

RIO

S. Paulo. J:


